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ALLEGACAÕ 



D E 



DIREITO. 

Que a favor do Prior , e mais Beneficiados da 
Parochial Igreja de 

S NICOLAO 

W ^AT^BJAÍ^CHAW DE LISWA OCCWEKTAL, 

t do %eal Tddroado da 

RAINHA 

NOSSA SENHORA, 

A cuja Magcftâde a oftcrccc reverente 





, . l^tiRUM Contradiâores , pari 

<w«'«6»'"j « que fe lhes vcndeiTem varias propriedodí» de eafas d» rua nora de Al . t.V " 

tatát , dcAriâo da mefina Frcgoczia, para cftcndcTem o fitio, «juc habttaõ, 

ESC<I^EFEO 
O DOUTOR FRANCISCO TRIGUEIROS GOES 

Pedindo a fuffenjdi d» mefm» Dtcretê, e mofirâtkh § p-ejuiz» notêru dê i '1^'-^ 

me/ma Igreja. 




LISBOA OCCIDENTAL, 



NA OFFICINA DA MUSICA. ^ 



M.DCC.XXX. 
Cm têdas ss liceu {ât ntce£triês. 
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SENHORA 




QVELLE mefmo conceito^ que V, 
Magefiade formou de mim , quando me fez^merce de 



^ftfnffàfm na f^fja JtS^ Ni^tao do ffu Real 
P^íiíhj, mf^imio mais ixaã» a^Air^íifaÍ, jim ê$ 
Sa^r4Í^Qmmt mimfoem , ir ú4^»itr^ fmm- 
ri^nÍ9 porfi^^s a^jutUfS mips , ^ pJffíftto prefinioy 
ívUarodamno , que o mef mo Mrcttofrfjerwu , f €»»- 
fervalla no ejiado , que fe me deuy efuppoflo queda 
jufliça , que me ajfijie para o dttto effeito , pojfa perfua- 
dirme , ex^ertmentarey o fuccefo , que defejo j que ] o 
he imfedfr o damno , que pertendem faz^ à mef ma 
Iffnja os Padres da Congregação do Oratório^ dimmu- 
indo4be o território , e direitos Parochiaes , em hstma 
grande porção de Parwlnanos , i/ne hahitaÕ variaf 
moradas de eafasy que qiserm arrogar, einelmrdentr9 
da fuahMsaçalõicommo entendi y que fora qtu ata- 
do o tempo conftafeda cmdadofa diUgeneia , com que 
no que pude , defempenhey a minha ohrtgaçao , ofereço 
aprefenfe AlUfí^aí déaixo do M^eal amparo de V, 
Magefiãde ; e também por f et fua a Igreja , e infepa- 
ravel a obrigação de proteger o direito delia , que a 
mefma AUegaçao contem ; para que affim poJfa confe- 
gtár 9 oqite nella pertendo yfemo jujio receyo , que fo- 
ntana a grande attenfoS, que em todos os fem farti- 
ettlarjes eneontrao femfre os Padres, em qnemamef- 
ma Igreja comende. 

APiealpeJfoadiVMagefiade gnardêDeof^ emêlk 



O Pripr Joaõ Aaeuiics Mooteífo. 



LICENÇAS 

DO SANTO OFfÍcJO; 

■ EMINENTÍSSIMO S£KHOR. 

VUk\kffti^íoéklbi9 nãõ que fe op- 

ponba ànoíTa Sanca FéCtthoMn, 1109 cneODCM (n 
boascoftumes. V.Eaiinenciadirporá« o<)oefbr fixykfeiSaô 

Vlíb^infoniii^iõ, pòde-fc imprímir a AUcgaçiõ io- 
dulâitdepoit dclmpctiraiomaiipm kcooknt,e 
darliçeo^f qiiecomtíçma^Hliiiõccxra^ lAboOcc» 
dental t4»ds JioeiíD dl i7|fl^ 



00 ORDINÁRIO. 

POda^imprivira AUmaõydeque íc mna ic jeppir 
deimpicíratanafipafa lcoc>nferír,edarlioeo^ipimi 
ya çam, Liibo Oc chten il » !» da jmaimdt lyia. 



DO 



DO P A C, O 



AVf^VACyAU W V.JOAU ALVA%ES DACOSTA, 
Deftmhar^aikr dos Aggrayos da Cafa da Supflka^M , Crc 

SENHOR. 

A Igreja de Sa5 Nicolao , chamado de Bári ( cujits tumhâ 
fert oleum ) como íe lé no Breviário de Tokdo , e admi- 
ra Iralia, he do Padroado Real ; qual foy ootrò magnifico 
Templo , que ena honra dcfte Santo crigio a piedade do Em- 
peridor J Liftiniano , imitada na reedificarão por Bafílio , c na 
devo(^aó por Coníbincino , a quem apparcceo o mefmo Santo, 
íempreTitttkrdosAogiábM^ Oetaoiníigne Igreja » feu dig- 
no Parocho defende oídiíeicosy robieeUes oontmde, ece- 
oone a V. Migeftade em tudoy i imita^ de cantos, e taõ San* 
tos PieUdos I como fc lé em huma , e outra hiftoria ; dcfem* 
penhandocom louvável zelo , aobrigai^aõ de Donatário do 
ufodo Padroado , e de evitar o damno a feus íucceíícres. 

A Allcgacjaó , fobrc efte aflumpco , eftá copioía , c cfcric • 
ta com eílylo elegante ^ naó podendo dizer nem mais , nem 
melhor feu Author , fempre douto ,e íempre digno do roayor 
cbgía Nada oontéos , Qtie encontre o puoUoo , ou as Len 
V; Mageftade ; ances pòde a fua li^õ fer ucil para os pronflo- 
les , e elumUlo contra o defcuido de alguns Paiochos , com 
que (e prejudica o Padroado Real. Pelo que me parece, fe de- 
ve conceder a licen(^a pedida. V. Mageílade mandará , o que 
for ícrvido. Lisboa Occideaul^ Janeiro iy.de 1730, 

JodÕ Abares da Cofta, 

QUe Ce pofla imprimir 9 Yíftas as lioen^ do Santo Ofi- 
cio , e Ordinário $ t depois de impitflo fcràan à Me& 
para íe conferir , taxar , e dar licen<^a , que corrai Icni a 
qual naõ coÉfcráXisboA Ooddenul»» i. de janeiro de 171a 

....... j lenira» Teixeira^ ^onkbo. 
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EVE noticia o Prior aâual,c mais 

Bcnefíciados daParochial Igreja ãc 
Saó Nicolao , que os Padres da Con- 
grcga^ó do Oracorio intencavaô 
cftendcr a fua habitarão por coda a 
rua nova dc Almada , dclde a Igre- 
ja para fíma { c que para eíTe efeito 
hivuôoonfeguido Decreto , pelo qual fe lhes facultava ojm 
obrigarem os donos, a que lhes vcndelTenias propriedades^' 
que no mefmo âmbito eílavaó, para o ditto rn iniílerios c per* 
luadindo-fc, que por direito tinha cbrigaçió deoccorrer ao 
datnno , que da tneíma obra lhe podia rcduncíar na diminui» 
^õ, que cKcalionava aos direiro^ Parochiacs da melma Igreja,, 
z Acodio, requerendo a V. Magettadc, mandaíleíuf. 
pehder a execu^ do mefmo Decreto pelo damno , que deUe 
te lhe r^^ia ; e dedarafle , que o fèu inieoto naõ era, nem po- 
dia fer , prejildícarlhe em coufa alguma ; e para noftrafi que 
fiura legitimo Concradiólor àmefma extençiõ) e que com 
damno da fua Parochia íc naò podia effcituar , efcreveOi por- 
íua parte os fundamentos , que expende; moílrando nellesao 
mefmo tempo , que neftc partiailar obrava unicamente con- 
duzido cia obrigação ; pot entender , que a naó podu evadir , c 
que de judiai eíbva obrigado a impugnar o ncvo cdihcio,e 
impedir, que com taõg^ve jaâura , do aue Ibc pertence , fe- 
naôconfeguiire/emcpie ao menos fe lhe oéflê condigna faris^ 
^ ^doque k lhe mata. 

3 Antes de cntrarno requerimento, confulcou todos 05 
homensdoiito? , que pode achar livres da inclinação , que juf- 
umcnte tem conciliado as grandes virtudes, dequefeomaõ 
osmeímos íupplicados, c igualmeacc o leu «iruioíii&mo Inf* 



2 

tícuco , e exercido yC dizendo Ibc qpie tinha juftíça , e quedai 
OK^gmcià devia empregarfc na diligencia cie acoclir ao dam- 
no , que lhe refultava , le prccifou a procurar , que para que a 
demora FoíTe menos, cnaó preíiílillc canco oçícanJalo, que 
íomeucaó os pleitos encre pclloas EcclcluUicasí que o raciroo 
Principc na certeza do prejuizo do fupplicaatc,ícm mais qucf- 
taó , ou plcuo , que oMi^íOtc , togg^fiééip^nA de 

ináaa tf l i flwuiki, líiíWk^& Ém mf ^ émpífí^ó » ou 

ao Aeoos de sdícncar , era jiiKificAdbÒ fundamenu^Jpipp^ 
cante para impedir a obra j porque com eíle deíengano Ic fa- 
cihtaria nos Reverendos fupplicados o aíTcnfo acontcrem-íe 
noslimittcs, emque (econlcrvaó, ou a naò effeituarcm", o 
que intentavâó , Icm primeiro condignamente por ajufte le- 
gal , e jurídico adequarem o daipno, qucfaziap , ou intenta-, 
vaõ fazer , peneodendo , c\\xist^íumfli^^^p^ 
no prejuizo , que Ibei davaô r e C(BÍuia£Mki>B que fe lhes 
riiavá dofeu rendimento ^ (<S|Ki0que os íupplícMOftfoluota- 
riamente ti«€â<miiiaisiaigfuca,e£bfieinayar áeaKCDfftójda 
íua vivenda. 

4 He a Tgrcja de Saõ Nicolao do Real Padroado da Rai- 
nha noOTa Senhora , e como tal foy pela ditta Senhora oella 
apprefentadoi e os mais feus predeceílbres o íoraó. Porem co- 
mo entre todos eíles , o íupplicante foy, o que reputou , e ceve 
pociiiayíoraliQiiist^fiMpravmitt cuidou lèmptemiri- 
tocoí a acreditar l>em iiieRicida,nb que podia; que era na eza* 
ôa defo»! do ^ lhe tocava ; e de oaõ lhe prejudicai cmoeií- 
£i alguma , no que de direito lhe pertencia. 

5 Eíle I c na5 outro he o fundamento , pelo qual vcndo^ 
queosfupplicados intentavâó dlendcríe a tomar huma gran- 
de pane da rua nova de Almada, unida ao grande âmbito, que 
habicaõ, prolongando o em que ha pouootaanos aquelle 
nefaml Vteáó Rcl^ioíõ , è douio repuioo.baftuitt|faÀiiuBB» 
colher » e congregar coiii atgtioi íugeiêo$iiuÍK, queotanm* 
panhavaõ , c £ <]ucm os fupplicados faõd^m^ríimos filhof , ç 
imindoMij e qne camélia obra fe privava a Igpreja dos ema* 
lumentos, que recebem cada anno nos muitos moradores, que 
no roeímo efpai^o ha, le determinarão a Fazcllo prefente a Sua 
Mageltadc^ epcdirib^queyru^pofto omdmodamno, dc- 

. ^ darallc 
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cUfaflê^que o feuIUal Deaceofó podia erncõderTe fem pre- 
juizodos rupplicancesjequeíuppoftocfte/cnaõ devia permic- 
tir aos fupplicados a obra , que incencavaõ, pelo grande Jecri* 
inenco, c damno,quccom cila à Igreja occaíionavaô. 
• • 6 He efte requerimento por todos os prindpios jurídica, 
affim na íubftancia , como no modo j porque ícndo a Igreja 
^de Saõ Nicolaodo Real Padroado, e prejudicada no prcience 
edifício , que pertende inoorarfe $ he jufto ^ e adequado o re* 
airibpaníe impedir o damno; porqueodno aLeydoReys* 
no Uv.iJtit,^^. %JÍ* icpiica, c declara por bens da Goraa os Pa* 
droados ddla , e no §• 9. defènde , e impede , <|ue fenaõ poíTa 
partir, ou diminuir, nem em coufa alguma ameíma Igreja 
prejudicar, como com CabetL nm/Jinè amfrthit Thnm^ j tm. 

ÇiuUtwn f>oteft quidqtwn fieri in prajuikitm EccIe/taTa- 
^ tvèÊátd f per qmdmUtwBcdilkt^y ^rimdVaejus natura, 

ahfqm^guiimfenfu, 

' T Juramente na noticia, qoe OS fupplictntespafricipaã^ 
pedem , que íe acuda ao prejuizo, que experimenta o mefma 
Padroado na diminui<jaó, quereíulta à Jgreja no íco rendi- 
mento i c vem a ler adéauado , e naó eílranho o mcyo; porque 
lêos Magiftrados tem obrigarão de acodir , e defender , que 
osbensdaCoroafeoaõorurpem, antes lêcoolêrvem illeíos, 
ÍDpcdtndp,C|ueirÍo]ttitamence fejaõ occupados: FrafA reg.ba* 
tronatJnJiar, céifMim%^iFdafc. de jure emphittiit,^9M9,Srít, 
in confiUTeg.Corim,q.^Mm.^xum multisTeg. i .fw,caf>. 5 .^4^.4^5,0' 
ddegjmnuap.ii. num, 57. com muito mayor fundamento por 
meyo da prcfcnte íupplica fc deve occorrer àquclle damno, 
que na fubftancia kgiuma ,.eJuridicameQ(e íeacba cftabded* 
<io,c provada 

8 Pwquamo naõ ba duvida , oue em femelhante caio, 
como ode que íêtractar, íe julga veníicado o prejuizo , quan- 
do pfiva a terceiro de direi» quefico : 'BtdtL m Ut^mtmifJt 
tti^.Trincip» Tanormtan, tncap»QMa, éftíJnleg. Krmaipi 
CUm , âe yerl>ôr.^jmificat,AferoUm.^.Tf}e9kg mtraL éfj^6^A* 
n^lUamnma fiffuitá, tm. 1 >con/Ii7^i j jIm: 

A ij ^ frét. 
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^dtereàinnc fclmconjiittím Sikw ^écjtJiúJk tatí»i 
épuokk tm£t coHtta jm frdexijhm, ita «r frhitunim jih 

Dc modo, que alfenraó os melmos DD. que as Conílituiçoaii 
Pontifícias , qnc na matéria ha íobreacdifíca^ dos Conveii' 
tos , que laó dos Suraraos Poncifices Clemente IV. a CooíH- 
cui^Ó7. §. 5. ]ulio II. Conjiit. XI. i. 4.1 Conílicui^ió 99. dc 
Clemente V ilí. 1 . a Coaílícuicaó 3 1. de Greppr. X V. 3^ z. 
a Cooftiniiçtó 25. ^ Ufbuio VIIL c iGooftinii^ ále Io* 
nocendoX* fut màpk h^mrmniã^ que faacui mençiõ 
natd, 9iii frtx. il^.l um multis Fraf, Je r»/. fotnm» biáurxapÃ%é . 
tm,u â m^^xmfe^fortel.<I(pdrigueifC€Utr<M, cum quibus Fm' 
trigl. in praxjm. i .annct. 1 8. § ume. n. i . mmimt neívif/ímê o Emi* 
nenciliimo Cardeal Fakmr, tm, tiL de SefíiMib* éàf, 4. fiik 
num. !• 

9 Naó procedem , nem milicaõ pan prírara alguém do 
direico já preexidente , e quefíco j nem que com prejuízo , c 
jaânti defie haja de effeíottríe a nditia «noçaõ » e que affim 
iaõ favoráveis , e oaô odioGu^ por ícr efta a (ba vodadeiía ia- 
celligencia, induzindo , e prevenindo fórroa de force obli^KO- 
fia paia a obfervãcia, aíKm 00 tequiíico dai circnnflanriai/yie 
devem preceder , como dos que le devem citar , e ouvir, que 
faltando íc vicia ,c ha nulhdadc notória : Lauret.ad franch.pag. 
1 1 1 .Tambuxin. Le^an. c ouuos , ctm fuihtn fra/, de rtg. patr,bh- 

10 E daqui vem , que com prrjuizo do Pavodio fena& 
^ e pcraucdr» nem emiraar: ^^oflink ^Uf. clUg. aò.ik^. 

Incmeieniahujufmdi Ucentia debet Efn/cofmmxmèéí' 
tender e ,y7 Monafierlum^ aut alter íus cujufcumqueereSlhfrét^ 
judicet quoqm modo Eccle/íte Tarochiali j eo namque cafu af~ 
Jtntire núnimè debet , <y curm licet coi^aMctre , audiendm'. 
que eji in fua pertenfime, 
No\ardn praxMoVijurJPoiaific.CMcli.G$êid.Tap'difi, ^^cDm» 
m ffâXitffdírJtomxJt Jámajtiriu éfdtfkMdU ítMa ^* 1 5 jum.i« 

EfSfií^ hd wJinafiMs , anteqkam km ^d^kmdi ISr 
cmUmmtidâtfêd mmIm éètt Hjfkmiirprimmkiquf', 
,...4. ... immS 
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ymtngL h préoc mmau dtmif. lAmfitrmregiiar. ^SJkmd. 
mmt, j 8.§.»aicji.2 1 .ibi: 

"Mota 2 . Quod ikbet Efijcopus m concedtnda mn.í liientia ert* 
Sltom locí %e guiar itm re guiar e , isr at tente iu/picerê , JtMo' 
najlmum , aut ahtrtus cuju/cumque ercHio pr^ejudkct qtèoquQ 
tnod9 Tarod^idii iucUjug ^ nan intaii cafu mmkiodehet Epif' 

II Eftadoucrina i qyeoi DD. ic£eicfii pan a erecçiô dè 
novo do Convenço i proccck , e milita também pfla a excen* 
^ , quando dcíla roiílca pff^^iizo: Tater !BordonxoiUr.^6ji,2t, 

179*24. ibi: 

Et quod aJ amfiUathnem , ^umdo ilU contlngit pra^a deflru- 
Slioneyetaif ^di/kij , <Cr con/}rndi«me mderni in avipllori 
furma , Videtur com^ehittfã fub tifdem pr^itítionibuí , Bor" 

• èofMmiémkamCmulijStB* 25. cap,^Ji ^^id, 
fiare tu/K fÚmUckkcA jm cm Ikentia legitima EfS/òopg 
p^ffiffé mgertfftuexteníref fitando talisexun/io "Vetertt 
limites tton egreSaturcwJideratos in priori licentia juxta Df- 
cretum Oregou 1 5* ^nm Jk fiàu wmM fvmjuéàtm éUUs 
^ligio/orum heis, 
. I % Por(]uc entre hunn , c outro cafo para o prcjuizo naõ 
confidefaõ os ODjupra dcadoi difecn^^a^antes julgaó da nuel^ 
ma naoum a eic^aÕ de fioTO do MoftetiD ,e a íua cxieii^ 
príndpaliiicnte quando naõ confta, que Hies feflê dado no iea 
inpeflo , e principio aquelle mefino cfpa^o , a que fc pcrten- 
dcm eftcnder , ut in praftnti j pois os fu pplicados naó moftraó, 
que na fua íundac^aó, e iniroduc<^aõ íc lhes déíle mais deftríâo, 
que aquelle, em que íe conicrvou por tantos annos o feu vene- 
rável Fundador» nem menos que ainda para a habica<^aó dciie 
Aaquelleíitio^prccedeírem codas as circun(lancia£i, c íolemnida- 
do^qua o diédcoieauer. 

i| Com que luppoAooicfarído»oomo aexten^dp 
Convénio eftáfiiBnta às mermas díípoÉdòa,9tegnt,imt ia6 

A M) mtpof- 



V 
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impoflibiliia ao léu wgxSò, impede oinbemaaiiidinocem^ 

poafuaexccnçaõ. 

14 O prejuízo , e damno coníideraó os DD. rodas veze^ 
que fe priva alguém do lucro radicado , c intcrcflc cxiftcntc, 
òlof.fingul. In L.u^. Siquit propter inundai tonem , yerbo per inte.- 
grumrtjlitnff, de Linere,ahujue privato L.{. §. Laheo ff, de acqiU', 
raid, poffeff.L,Nmmplim iA.ff.de le£at,iJkttHi mLmtMlioÊÊL 
I. Ctlémãit. 0'fiàfit,Ja:(,mJL,m mim idJL é ftmàu €T 

^i.iuMi. 5». ibt: 

Quia damnum infert^ui lucrum radicatm aufert. 
%ebuf. In L. unkX.td^ de fentent, qud pro eo, Córneo, isr aUí/:um qui- 
hus Stúlb. ik Inter^ff, ^.15. mm, 7. e com }4pmh.%ifm, e ouoros, 
Gdl. defruciíh, di/p,i. art,6. num i ibi: 

Qjáa dmíuM ptíidicitur, qui lucrm amUtUm 
íK Eoomofeoaõ pôde negar, que osfuppIietoMieAaS 
recebendo de todos aquellcs mocadoics da na nova de Alma* 
da^ naõ fó os diziroos pefloaes »iiiasdifdcos Parochiaes ; e que 
mecteodo, e incluindo , como ponenàcrn os fupplicados , o cir- 
cuico deílcs moradores dentro da fua hâbita<;a6,fícaó os fuppli- 
cantes privados daquelles dircitos,e dizimos,que todos os annos 
cobraój he feno duvida cílá verificado o íeu prejuízo, e damno, 
que lhes rcfulca na íua extensão. . 

15 Aflfm em termos lermiiiaiitei lefolfaii os DD.aíIèii-' 
tandoj que todas as vezei aue , 011 pe]a nova excen^ , oa emo» 

prejudica aoParocnonasoUa^oens , ou direitos Paro^ 
diiaes, que levaõ daquellas pefToas, que habitavaõ o território, 
que fe lhe tira, que le lhe devem refazer ; pois aliás fe lhe podia 
tirar todo o território, occuparíe toda a Parochia , e ficar deíH- 
tuido o Parochoj e que como para o referido naô ha privilegio 
algum, que nem a edificado, nem a extencaõ íe pode, nem de- 
ve admicrir,(êm lhe tefiizer o damno $ awmoomo «jiiandoo * 
piedio paíTa a qualquer R.eligiaô,enellafedeveooaíervaroom 
a metnoaobr^ç^ dos dízimos» queo Parocho recebia, naô 
obdante oualquer privilegio, que o Convento tenha ; da meí» 
ma íorte deve proceder a refpcito dos dízimos pefToaes , como 
comy^|o/?.®dr^/.Ld/'.'}t^c.GW.7^/>.einnumeraveisd6CÍÍóesda; 
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Imf, quod itt deci/ione ilU GiM ^ap, nâm, i . agíbatw -éim» 
taxat dejmplici CaptUaerlgtndakUmkihui TaretljÍ£, IJ^ 
quod etiam cmfutt Lap. alhg. 62. ntm.^. de quibu/dam dtmí 
- tM Tarochíalis occnpatii prs adificio alter ins Exctfjtie.ubí ctn» 
íludit , EaUjiam Tarochialem ptnipere dehere Ufionicam por- 
tUaum ,faut Mclpiebat ex antiquis Tarochianh ptr Decreta- 
km, Çiuamode u/uris. Et per ejus ratimm , qum Hojlienfts 
UiatíStxit , planè prm Iftrlntm/oitat j /cilicet quodhabeatur 
dftimatio prêVentum , qm prifmiN ftlám E^kftát^an^ 
€biS<k decinús perfmalibus , Cr obUiorihiliféailÔrífiuau 
domas hahit iktntioliJs pojjet teta Tafdihk útc^à^i, ^màfof 
tiendum mn eft , fed EcdejU fuh\emtndm j cuin ex hatcaw 
Ja íubtrahatur privik^ium ^^ligimif dtdeàm ^ rrullusque 
deheat locupletar $ cum aliena jaílura , me fit /polUnchmi unum 
Âtare , ut akerm yefiiaur, ad not. in C«p, Tu^e dé prabend* 
. fi»d<TjKemjQammJÊàmtM)ãflii'C(»Áinprax.& 
Abb. inCap.Qfim»,acfifÊÍttBrgl^. mCé^TÉ^i.éde'' 
chnJiSlumque texi, m Cap. Quanto in hac mdHH^4l^ itòm* 
Oldrad. conf 91. quem inteUigléAtre ftKífidm » fml 
ijdem DV. ammtaruní. 

17 E todas, quantas duvidas pódc haver neftâ^ matéria 
tranfcrcvc, pondera, c exdue o mcfnio Tignatel. defdc o vum, 
«9. cm diaiue , diiendo que dcídc que te fiícra a d i vifao das 
Paoichias, & jU^uirnaacadahiiiDaMCiítfB^oo prédios de feu 
de(lriao,<]ueíeooii(idciava mm fcal,pMa kivtrddbaaquel- 
les dizinM» peObacf ckAáxpcns , que na aSSfftívçgfé^w 
ritorio lhe vieraó logo em confideraçaó ; e Com^él&ãicuEo 
como real, inheicaie »eiaítpmidfaffiw«iiKb|e^Uilò^ 
poííuidor. ' '"^ 

18 E que ainda que alguns DD. quizeflcm dizer, que o 
Capitulo Wmúpr alfa cximiã. os Regulares de pagar os dízimos 
daquellc prédio, que compravaô para íua utilidade i que alem 
doidêrido fóíwrefbiaoaosR^dam^Mkaim», fomen- 
te procedia naquellas ca&s , que ccmpraviõ^ de queo Paiocho 
naõ tinha pofle de receber os provencot , e i>MiyHM , como 
(CDÍegue o mefmo Tignatel num.6^, ibi : 
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iat, MM CâHomJlàt ^ qui in hm lúcwn /cri p fere, f>rJefntim iUi, 
quos refm AcÚ. ad M, Uttr, A.<sr H jlienfÀbiém ad eVin • 
cendwn MSlum Cap, l>Gms i H9n inuliigt de donúbus , uhi jam 
anteaeratjus Tarocljo qu<efitum,j€d dedomibu per^e^tda- 
res frlrmtus t<!r abfque Tarochi prajudkh quajiiis ,/7rm.:nt 
his ytrbh» CàVemt, ne furentuff id e/l , m jus fatochiaU ,Jt u 
«kàs Jíienm fublicè , id ktmter u/urpaU» Vkra quod pttVt 
• kpm Slud , etim fi MUmmm . fwktmujfm ^fuUn- 
Mf MmJkoKtibut ibi expnf/ls , ytimtiim in alti/fima pta^ 
paMbtk unà qmd fit illii fpeàde , O^muaUii ^eU^iofa ím. 
dtdtum , teftatur ibidem Irmocentius ; uni atuem CMceffum, Mon 
ejl ia alíerius pr<ejudicium extendendum , prát/crtim jnrtum 
^arochialium ^ot. cor.jujlo 1 9. ÀpíÚis 1606. pojl Tambu- 
rlru tom,^. de jure Abbat. decif.S^. O* in 'BurgerufumraLi^, 
Jiaúj 1 66%, corm Cem , <r 25. Jmij, 1 664. caram Jlber- 
gato <r ujulij 1665. €f 18. Jimij t666, tmmCâr^m. 

19 £ cife, enaóoiicfo heo modvo poraueícmpfena 
crec(^aõ de qualquer Confento, íe entende íâivOo^o prejuízo 
dos direicos Parochiaes do Parocho , para na exteft^õ , e am^ 
plia^õ fe predicar o mefmo, como feeftabekoeonadíedíâdy 
(^ue refere Mantic. i^t.fub num. 5. ibi: 

2^que ad rem pertinet , quod '^jSior huic ampliatioHÍ Ecclejix 
contradicaty qma mnia jura Tartchialia (unt eiin laudo iu pris- 
ma Ecckjiét ereãiom refer^ata , <jr hétc amflútí» intáU^itKr 
fkfi€ifmU f i km UmHÍn f^mmihu, L, Cvmftipulatm fim 
wM,àelKritr»9Uiiat.cunJi^t ádiàSifé Sarthd. inL,t»i, 
<r poft operis mm i^f*i i k Êf ffk fcéV. Hmiáatiaiu Cr CralKt» 
corif.i^i.nwn.^ 
De ^Mt faz mcnc^aó o ircímo Tign.itcl. no mm. 66' ibi: 

QiM etiam de re extat celebris daijio Mantic. 1 5 1 . /w Tchta- 
MCapeUamarmtubi inter Céeterafuit requi/ituscori/enfus^' 
Btriljmraagm Tanchid fines Ecclejiafuit conftrtiia, Mt- 
maque jura TanduJia fimm M nfarmá , ir tiktítm ' 
cmtjjét abffn tdlo Tartdi£ pr d judicio. 

20 fiiendo cerco, quearerpeicodoíupplicamenanova 
extençiõ , que os fupplicados penendem , concorre verificado . 
o prejuizo» fíca fendo legitimai e jurídica a percen^aó de occor- 
rcrem ao damno ao preTcacc requerimento , ero que dcfempe- 

nliaô 
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nhaô a obrigação da defeza dos tlireitos da Igreja, /«xM text. m 
Cap. Expcdít. 1 2. quétfl, I. íiaquo CUricat, tom* 5. ia difcoráis /m 
ài/cord, 77- mnui, 

z I Sem c]ue poíTa Fazer duvidofa a juíliça dos íupplican- 
tes a fcfpoftados (upplicack»} porque peio que toca a cliier/|iie 
no ]uizoEocIefiaftÍGoliaviaôosruppIicantesfcquerído por ct- 
nçaõ, q fe lhes fizera, fegundomoítravaó pela Cercidaó folh.6é 
naó coníla, que haja cal plcico; nem pela fímples cica^õ , ainda 
no caio de verdadeira, fe podia dizer verificada ; e muito me- 
nos ficando a cica^aó circumduíta; cnaó podendo conhtcerfe 
naquclle Juizo , luppofto o Decreto folh. S\ cm cujos termos 
naô le pòic confidsrar litis ptnduitlsi porque xiaò chegou a cer 
exercido a mermadcaçiõ «nem oíupplicante amandou fa- 
zer , nem ooofta qiK a al fe íugeicaflc $ e affim naõ pôde obf*»* 
tar. ■ • ■ 

22 Nem caõ pouco aquelle lugar do Cêrd» Jk Lu, à Ta^ 
roch. </i/f.29.Cr de %egulxribJlfc,io, c muico menos a difpofí^ó 
do Cap. Nuper de deànu fuffragar aos fupplicados » porque até 
agora naó vimos , nem ouvimos , qiiecíles vircuofiííimos , c 
doucilTimos Congregados, Icjaó verdadeiros Religiofos, nem 
que gozem o privilegio, que os Sagrados Cânones concede- 
laõ aos Regulares , para a edificação dos feos Gonvemas , para 
íê poder dizer , que faõ compreneodidos no Ca/>. Huper, 

Nemeíle fe facultou, epermicdoaõ geralmente a 
todos os Religiofos , tU diFJum, <srpTobatum matiet , vcaurtfttiSlè 
aos Mendicantes ,que naõ foliem obrigada a pagar coufa al- 
guma , do que tomaíTcm para a funda<^ó dos feus Conven- 
tos. Porém como os fupplicados naõ moftraó Bulla Pontifícia, 
cm que fejaó approvadospor verdadeiros Keligiofosi em quã' 
to o naó acredicanm, fica5 nos termos dè hiins Clérigos Còo' 
gregados, íem mais requifico , ou privilegio paia íeicm oom- 
prchendidos debaixo do nome de Regulares , e naò gnuorem 
os lugares da iua habica<^aõ o privilegio, qoépain aedifíca- 
çiô dos Conventos Regulares , e Meadiçantes quizeraó di- 
zer alguns DD.que pelo meímo C<i|p.g(»uivaô i a que icrpoade 
íP/^n<tff/.no lugar citado. 

24 Emcujos termos, ainda quando poderá fer actendi- 
vel , o que o Card» de Lmc, neíla matéria advogando eícreveo 
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fero texto, nem DD. que convence Ts^natel termwanter itt 
fim^ío ) nunca podia Fazer a favor dos fiipplicados ââuchori- 
dade daquelle Doutor , ponjue lhes falu o concttrío do privi* 
legio , que o mcfino dt Lm* coofidera a Êivof doi I^gulaits 
para afond^aSb 

. 15 Nemefanece(riffemBpfovajuridica,quea<|U£ltay 

que propõem o diícurfo , para perfuadirinapplicavcl no calo 
prefente a doutrina do Card, dt Luc» porque fe os íupplicados 
por Congregados, naõ deixaõ dc ficar nos termos dc Clérigos 
ícculares, para pagarem dízimos à Igreja de tudo , o que pof- 
fuirem; fendo o privilegio da ilen^aãdodÍ2Ímo,oque fomen- 
ta o privilegio para o naõ pagar dos bens preciíos para a cdifí> 
cat^ô i caieoendo os fDpplioMlQi deHepoia o principl , como 
o podein kjgjRur fttfio aoocflbriof 

t6 Senooqueainda arefpeito dos Regulares nefleReyr 
no, naõ teve nunca praecica a doutrina àoCard, deLuc.Imm& 
querendo as Religiofas do Moíleiro daRofa t ftcndcra 
fua claufura , e tomar humas cafas mais , que eílavaó imme- 
diatas à coda do Caílello , na Parochia de Saó Chrifíovaõ , fe 
oppozeraõ o Prior , c Bcncficiadoí da dieta igreja , e obtivc- 
laõde íorce ; que (c obrigou o Convento a pagar vinte e finco 
toftocmcada anno à Igreja pckildirefioaPafocliiacs , que a 
meíma Igreja podia haver das peíToas, quehabitaffem asca> 
iiu^ que as R eligiofas denttoda danfoia tcoothiaõ^csaio coo(- 
ta da Certidão folh, 

27 Ao que accrefce , que aquelle cafo , que refere Je Luc. 
9 em que efcreveo como Advogado , era obra , que faziaó os 
Keligiofos precifa , e neceíTaria , a que os obrigou o Pontífice; 
o que naÓGoncorre m ^étfenti , em que os fupplicados v<dun- 
tanamcnce pfoocdaayícm^oi obriguem , mais que nnicap 
tauM para gnuidou^s t icnt iniquidade , que homreflTeiii oa 
íupplicados querer enéo^aõ, e grandeza oonidíminui<^aõ,e 
damno dos íupplicances » o que parece repugna àiazaó , e íè 
oppocm à JiiRiça. E aíTím efpcraô os fuppijcantes , que V, Ma- 
ceítâde orelolva, c mande cícrcvcr aos lupplicadoFj que quan- 
do qiieiraõ dar exercício ao Decreto , c recolher dcncro da íua 
habitarão as cafas , deve (er , pagando cada anno condigna fa- 
liifa^ao à Igreja, para ncíla fórma ceifar o prejuízo j e que àe 

outra 
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outra (orce naõ pôde íer ^ evitando ao neímo tempo com ci- 
ta reíolii^ó o damno, a(jue be obrigado aoodir , por íer a 
Igreja do (Seu Rcsd Mioadof caotnãtiio Ktnpo.tainbeni » 
^diOMiis ^ ediftorbid 9<|iie ooafiooa hum pleicow 

11 Eoamooirappliaiotaerpeiiõ, queSua Magcíbde 
íbbre efte requerimeiicooií^o Pfocuiador de.fin Real Co- 
roa; deixaó os fupplicantes de ponderar todas aquellas circunf- 
tancias , que íó a mcíma Coroa pode allegar , aííim pela falta 
de legalidade^que houve, coroo pelo prejuízo, que o commum 
recebe , que com douta , e relevante pcnna efpcra poràó na 
Real prefen^de Sua Mageftadc, aflíim o nietroo Procurador 
Rcgío , como o douaiSflao > e intcgeníoio Juit da Corofriii- 
fennance» 

. 29 Coorultou-fe o requerimento no Defembargo doPa« 
^o I e íobindo a oonfulca as Reaes mãos de Sua Mageíiade, pa- 
ra rcro1vcr,acodiraõ os fupplícados a impcdillo, fígnifícando ao 
dicro Senhor, que iaó indcfczos, naõobílante navcrem rcf- 

Í)ondido , que qucriaó novamente fer ouvidos 1 c dcicrindofe- 
he, que toroaíTem àMefa ospapeispra odiccpeifcico , e 
que jiunamenccos fupplicances reípondeflcm taaibcm ; eícre- 
Tcodo aqiielles hnin largo , e douto papel , (e lhes rcfpondfio 
por pane dos íiipplicaotei o ícgpinte. 

) o Naô conóocda o oonoeico , que os fupplicados publn 
caõ , c c!a maó da pouca , ou nennuma juftií^a dos fitppllcances, 
com a cuidadofa diligencia ,e grande empenho com quefolt- 
citaó, e concorrem todos para a vivftoria do prcfenre requeri- 
píicnto. Porque fe a íua infíílencia he caõ deilicuida , quanto 
çxageraõ , para que lhe dilatarão a deciíãõ i . £ porque com 
cancã largueza , eno todo o (cntido , fe portaô na impugna<^óf 
31 . Senasoooiínivar&iyttndaanliias, foy qiicftionavcly 
feas xazocns jurídicas eraó de fubílancia jnê^ ^ ãpniCjnâu 
centr.^ 1 o. Tarex. de infir* tU.6. ref.^, num. t ^ 1 . e muitos it 
avaliarão dcrneccíTariasfr^d tundem Tarex. nbi fupra à nttnui ^9. 
principalmente , fuppoílo oconoeito , que as Leys formaraô 
íèmpre dos Juizes j como fendo taó pouco duvidofo o nego- 
cio, Iaó cantas as razoens, taó grande o empenho , taó excre« 
moià a diligencia , taó eftranhos osmeyos , que depoít de con* 
itilcadoy coroaà Mdà pan far noramence çonfèrkio? Oepm 
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hc , que todos eftcí aétos fe fazem incompatíveis com acjucllér 
conceito ;e que os fupplicados reconhecendo o contrario , do 
que dizem , procuraõ que o rcfpeito , que exageraó , c naó a 
juiliça, feja o arbitro i e que part facilicallo , entre o ooaíu/o 
díkslafgasrazoen^ciiihafiçar melhor oiliícudifo, 
DD. ooa fideraó , jIU» CM, e oucfos SédL !• imm. $. dttr^ 
ga^/uh num. i.\hi: 

Qtèàdtffupe alU^atioHes f uf>er fluam tngtruMt dtffícuUatem, 
Judiem inutHitcr pr^^^raymt , i^u9d bota in ris f /? , infí' 
ciant y isr ohnuhilent , ^s^quomlúqiie túm Jimjirm caujét 
fufpicionm wiri Jaduní. 

^ i Quando o Príncipe decide algum negocio , prcceden - 
do oonfulta , aíTeauõ anifomianeiice os DD. íe entende, que 
tudo quanto pôde liavcr dediícito, (by Mbalmencé pondera- 
do pelos Miniílros, a quemoonfolcoiSi lendo efta naõ fó a pcev 
liimpçiôdo mefmo direito , mas ooooGeito ineíiagavel , que 
fegura a bem fundada coafian^ , que delles as Leys Formão. 
9héeh,l.p.dtcif. 1 1 ;.n.i^Giurh.conf. 57. «.2^. CyriiK. cmr,l%2»tu 
i6JPe£Uom. 1 2.ad OrdMh.i.tit./^^.ad ruhricnunui 5. 

^ ^ £ le o referido procede geralmente , com muito ma* 
yor razaõmiliu no negocio , em que as doutrinas, que os (up- 
plicadoimencionaõ, laõtaò vulgares, oomp ctlci dizem, « 
08 Mtniftroi taõ egrégios > quç fe oélènderia nao íiSocoooeitOi 
mas o publíop , aindlt-^IILjunpIcs imagina^ , de que dcixarjkõ 
de vefleâir ,0 que os fupp Viçados novamente , naÕ íèm deari> 
mento da authoridade , lhes propõem para ponderar. 

54 Ecomo os íupplicantcs Prior, e mais Bencíkiados 
ignoraó , o que feconfukou ; e fó reconhecem , que tudo o 
que aífcntaííem, havia de ier conforme à obriga ^40 da pciíoa; 
UAÍBimemeinais pcvcemnoiua do Juizo, que por neoeflida* 
dcdonegocio» feTpondeiii aoqne tepondeca pelos (íipplica* 
dos, obedecendo aoque fe Ihei tnanda / e oiterreza , que os 
DCgock» Ic naõ veooem por nxoens , oras por razaõ , faraó 
muito , que fem deorimenco defta fe acftdiíe mais a Aia jtiftiça 
peia brevidade da refpoíla. 

^5 Pubhcaô , e clamaô os fupplicados empenhados em á 
nova obra ; que os íupplicanres naó tem juftitja , nem havia 
Doutor, que a ícu favor fallaíTei ecomo em quanto eílasvo- 
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zcs naõ fahiraõ a Juizo , fe podia jiilgâr paítaô , pâíTavaô pia» 
(^a dc dcfafogo. De prcfcntc , porem , nac íe animarão a tc- 
pctillo no grande papel , que crcrcvcraó , aííirmando, que 
'Pignatel. naó dizia ao que íc applicava no lugar , que fe citou, 
ecxpcndcoii«w.i6. bc prccifo antes de tudo convencer o erro 
deftaJialliidnai^õ, iodivídoamle os DD. que comprovaô o 
bom dtireKO , e 08 oonfticoe kgtcifiiosGoaeradiâDRt. 

^6 Que Tejaô legitimofConcradiaoies ilcfle cáToo ?riorj 
e Beneficiados da Igreja , a que fe lhe tira5 õt moradofts , he 
conftantc refoluíjaó de direico Canon, Qmcumque. Canon. Ec- 
cle/.t6.q.u Marcus dectf. 55 «.ip. Vtr/. Ideo. A^ojlinh. 'Bark de 
potejl. Eplfcop* p.i. alUg.iç. num.^. decif. i ^ 1. «. S. Campan* 
deUniV.jur, Canonic.ruhr, tx.cap, 1 ^./«^««/n. 81. ^t.apudruk 
Aàf. izj^n, 2^ 25. o- 16,0' alios , cum quibus Cmiad, tom. 4. d, 

làoque ^eSlor Ecciefit Tanchialif ftttfí ft cppomre pro ju^ 
fibmfimEtdep0tÊÍÊftrim^ 

EaUJid. 

Ç^cXfJwdau iHcitirat, Vo^i. UL^, tiiJ&. de ^edffiemim Ecckf, m 
|j^.ibi: 

^r^terâd In comedenda hujufmodi Ikentia , dehet anhnadverte- 
re, nèprajudketur aliis EccUJijs, Cap. Ecckfue, isr Cap. Qm- 
• íurnfm 1 6, f j. F mmg m m mmúno prévUendmn e/i Epif- 
«r àlue Ècekjue émtí^i^es proptetmyat Juam ju/litiam, 
tíU decimam nôn perdam^ fie ítí (hj. m fmern, Inptt titp «; 
pr^fertim yerò ^arodndes , n n mfx afn IkettMUtêtmtré' 
dicerif C 4eSficatÍMem mpedâre, 
^7 E que para impedir a tal obra , pódc intentar o Paro^ 
cho o incerdiífto «oVi operiSfComo com Guid. Tap. Tondut. Aga. 
fitd\ Sathof, fignateL c outros^rf/f|«í«r idem Cartíad, uhifupfa 
/n^ «mç^. ibí: 

. Bt poteft noyfum opm i M iwc &i rf» 
;8 Para dizer, que elles DD. fii11i3iit«(fif|ctti6 de qual* 
«]iierlg^«e mó na erecção do Convento; fe fronde, que 
entre hum , e outro cafo naõ ha diíferenc^a ) pon]ae affim em 
hum, como cm outro procede a .nneíma rcíolu9iô;por concor- 
rer o próprio prejuízo, que he caufa , c fundamento delia , co- 
mo íc pòdc vcrdoi DD. que refere, e fcguc Ti^nateL trnucoa- 
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^9 Gaftar tem po cm pcrfuadir , que ^igmtel. naó fó diz 
o refcrido.mas que ulterius accreíccnta, fer o Parocho Icgicirao 
Concradiâor para impedir, que coro feu prejuízo Te faça obra; 
pri vandoo dw ino ra do w i , de que ool»«va,«fitm os diztmoa 
peflbaes » coroo as obla^ocos » he delcuido indefculpavcl , por- 
<]ue oaõ he neceflària muica Grammatica piracoaheoeUa^ 
nem grande pondera^iõ para concluir , que o que nríla mare- 
ria fe efcrevco fdh. 6o. em diante , para perfuadir, que cal naõ 
dizia Tigruitel. nem os DD. que cllc cirava , faô hiimas razões 
alheas da Jurifprudencia, e muy próprias de quem pcrccndc 
confundir, c naõ convencer. 

40 Para moftrar, que T^giuuL aflim o diffe ; e que como 
o propuz,odeveiii odU fònna emeoder os ]uríftas ,oceftifica 

ibi: 

titctbjlant ^tgnatel. Confuk. ck. 179. à num çí5. <S'Jcq^. 
tom, 1. 6T0»/. 1 2. tom. I o. cHtn plurihus díclft mkus thicoadii- 
nath, acdeciJiones /uprànttm. i^, iucontrariumadJuSfig.quU 
< tam ipfi y quàm àdfmes loqituntur in terminis noy^ Eaiejid 
rt£ularis conjiruend^ ; tunc mm eft mmr ràthf ifuia ^eiHÍar 
■'tt$éb mm ^iVdegia praju&an Htflmí m£Ísfare(ho^ «»• 
tumefli nam mairfum popuBcmifinfmtiirigdkatim IvrAí 
M^admmJirétímSMmkKtmitm, prafertmptaàtentU, 
UbertaU fepuLtur^ quo aã omnes > plw hni cum txmptme 
à contributione qmrtét fmeraltum ; hinc poffunt ohlationfs fibi 
appropriaref ut con/iderat ^ot, in hls termmis decif, 1 2 4. n. 9. 
Cr feqq-p' 12. Cr cit. dcclf. %oman. Orutonj n. i. (Jrjacic 
CaíMnaLdeLuc,<lifc,ig,íU^f.ttum.i^, Etexeâdmra» 
tkm Smm Tmtifiat certm firmam mjtmxtrànè iàfermit' 
fmdtf tn^kmhm Ctmlfmhim nguUrím , tn chat dekam 
mmtUumfihahenteSfiírpraferttm^trochusy utinterpn- 
iantur VD.iT dici/tmi Sacr^e ^otéC , ut [m loco ekam , O* 
: refert Tignatú. ut fuprà Confult. 1 79. nwn.ji. Qií\a intcref' 
fCf isr pr^juScium eji darwn oh diBas rationes , qwf non yi' 
gent inEccle/ta féecuUrijir/tltmproaudkndâ hliijâpul4i' 
cèconjiruSla ad commdUattm popull, 
41 £ por efte principioonKfino Fiff4 diz ; que o prejuí- 
zo 
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apdo Paiocho ncflecaío he cct^o, tu faut uíifrtxàttè mon, 3 1. 

Opttmâ etiam ratiom , quia prtejudictum Tarochl efl certum, 
^ fe manda preícrvar , como declarou a Sagrada Coni^rega- 

«mfcfOkibi: 

Sine tamen prtijiMàBttU/ianan Tarochialim jura Taro- 
ctíidUl»^f€rlfMíia funt, nè Taráxhijam ob muUitu£nm ^e- 
gtdartmn ad niUntum redaSfi, ir qua/i oh exlguam partem antU 
quarum prdtemlnenttarum, quam hodk retinent, contemptt , cu- 
latnnegUgendo etiam mendk are co^antur , prout pra/erVari 
jujfu Sacr, (jMgit^at» in Tiburtm tunàiUíoms ConVmtus 
28. Ftkr. 1 698* r^mnU Bmmaifpm Acáajolo. 

£ aflcna oucrp fim F<flrãMC. yar, refoL cap^ %t» «mm* 94* ^95. 

í|h: 

Fmt etiam pro tnlfaliditate ereBUms confdcmta de/íchfttlâcm^ 
fenfus , Hon folum incolarum Oppidi Cariiunée ex Viana , O* 
Clementina Conjlitutione , ac etium ex pcculianhus Capuccino* 
rum Jiatutis omnino requi/ttis , yerum etium Tarcdi, de cujus 
ptétjudkio cum agatur , propter diminutiomm ohlaíionum , ct* 
aUarum obventionum , quam exinde JetUtret , habtt propterea 
<?* iplelus cêHtntíBtmá « «í imftêemB /káu míVMConftrih 

f Uqua, § . Concurrit , priAat etían text. in Cap- Ot» 

42 Naó he fó TignattL mas todos cíles DD. os qtiefCCO* 
Qhecem o ParocKo por legitimo Contradiâor, e c^uc he atrcn- 
divcl o ícu prcjuizo , para cffcito de impedir femelhanre obra* 
4; Dizerem, que a que pcrtcndcm fazer , naó hc edifíca- 
de novo, mas excen^ió , e que aíGni naò Bca fugeita à con- 
tfadiçiõ do Parocfao s cambem wrpoiMkfn os DD. que as mcf-* 
ifm ttgns, que pracedem no novo cdtficb doConvenco» mi* 
fitaonaamplia^aõ, e cxcen(^ó, quando excede o limíc^queno 
jfai principio lhes foy deftinado^ fegpndpo Decrcco do Sanciííi* 
mo Padre Gregor. X V. de que Fazem meoçtô o» DD. aftid 
Ttgnãtd, ubifupra n. 24. que expendi. 

44 A que cambem refpondcm, que nem Le^M. nem (Bor- 
don, que o mcfmo Tignatel. citava,tal dizia5;c que por efte prin- 
cipio o mcímo TignateU naó individuava os lugares^ csm ío ufa- 

I» 
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rado termo de fazer a merma citação confufaiticnte 'Bordoiu t 
ht^an. liblfupra: e que ainda que nos números antccedences ti* 
vcíle cicado a Le^an. Verbo Monajleriumf cal naó dizia. Porem o 
contrario le maniieíla, porcjue ic Ic no tncfmo La^an. tonu 2* 
2. yerbo M(Maftma, ». ^ 5. iU: 

JUtdtttmctnmtMmJlcm /Mtmk^itímlkentiapof- 
feffa auim,fiufítíai£ft9ffe httra términos priora » eo futif 
Um extttUío f feu au^ntentatio Mona/íerij efi de ailihkt jan 
pcrmlfJíSjlupp-ifita legitima acquifttione illius; argument. Ltg» 
Ab ca part. ff. de prekit. Et quia tile , cui ej} prohlh-tum ac- 
qidrere novum jus , non diátiií "Vemre cwtra prthibltiomm , fi 
augmentet prijlinum. 

45 O que he npuy conforme a direito > porque fuppoílo 
O interdiâo iwlv •pau naõ tenha lugar , quando a obra he di- 
fígida êi nfiBumm natm éfS/kij , per ttxt» mL.u$. Siqm ff. 
4emf»,9per, mut, ârrdiiie»4]uando fe excede a fónnadoantigo, 
tem exercício, e intrancia o mefmo interdióbo, «f notoPt DV.ai 
text. in L. Ve pupillo §, 5'/^'</V , de noV. o^r, mmt. ctim \udrarib. de 
qmbm Oraciaiktomé 1, cap* 84. um» 9. i^melius Lm. in Add. nm, 
II. 

46 E como a extensão he fazer de novo , e naõ reedihcirí 
rxevcm ealcaíb compete otmetdiâoiMV. «/«r. e o mefoM^ 
que prooede na erecção de novo;miIita na eiiençaõ^ como por 
iorçado Decreto do Summo Pontifíce Grcgor. XV. aflcnioa 
o mefmo ^'Ir.fiMrrj.cxpendido) e efcrevem tioVar. in praffiutícu 
ColleSl. 2, mmk^ dt^fiàtr. frMU. Mtr'm.refoL%í^wKm.^m 

4*» E íc o íeu venerável Fundador , c feus companheiros 
naó cuidarão tanto na extençaó para habitarem , mas io para 
fefeoollieiemi naômoftnraô osditcos Revcfóidos Coogre- 
gados^ que efte ficio , que agora defeja6» íè lhes deftínafle pua 
a íua haoitaçao ; ít Telhes aífinalou , appare^ a Brovifaó^que 
he o melhor texto , e o mais breve fundameaco paraadecifaõ 
da prefentc duvida. 

48 Porém naó apparece ; que como cila foy huma per- 
mifTaõmuyreíln^a , c pouco valida, conrio expedida por 
hum Cabido Sede Vacante , que naõ podia faculcalla , ut ex 
!Bath «/. Domu,%d. d-js tejlutur Cardinal, à Lm. de ^^uldlf- 
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291.M. 17. naó íerà £kí1 > qtíe a produzaõ , lendo cila le- 
pugiiaocianaôróa mayor prova da íua nullidadc. Cufimímif»^^ 

Veclan, conj.i oS, num. 87. lib. 2. CràV. conf. 172. nutn. 6» 
C?* 1 2. CaphaLconJ, 678. atwn. 86. /'« yí», '2^oí. coram Seraphin. dec* 
12^9. mm."], ir alij, cum quihus Urfay. tom.i. part, 2. Ji/cept. 1 7, 
nMm.40. ^om. ^. di/cept,i» ttum. 75. coino também; que nem ain* 
da le lhes permtttio o ambico , que arrogarão , quanto mais o 
quedeoovo pcrcendcm* 

^ Se no tempo da fua lunda^ fe lliAsdeftinandeftri* 
€to I em tal caio naõ era extenso ; mas como naõ moíbaô o 
referido , nem podem moílrar , eo ipjo que da amplb<^aõ, eex* 
tcn(^a5 rcfulca prejuizo, fica impoíljbilicada , e íugcica àpro^ 
hibi(^aó. Thefaur. In prax» EccUj. Verh. 1(eli^iol. dom. cap.i. tnfin» 
VentrlgU In prax. anmt,i%Mum.l^TafchaUg, ad Lauret.de Franch, 
cQntr. inter Bpifcop, Cr ^eiul. p, i . tit, de ney, fundat. CctíVent. q. 2. 
wm. 41^. citat* TiffiâUL <r alij , cum quihHs Cmtúd» àtáj, 2^6, 
aHm.i5i>ibÍ: 

Fenan efl, quod DV. ImitáHt JtSIa num* 1 49' O* 1 50.77 ra- 
* tinte ampíiationis inferatur alicui pr^ejudicitm i quia jctlicet 
mn Jer^aretur di ínta dljlantia concejja per priyUegia , aut alio 
. • '■ mdo ; nam tunc e/i cen fenda prohibita pnediEla ampliatio Mo* 
na/ierij, quia ejjet lUa qudijkata , Ml exctikrei /«ítdtàímfinh. 
piican ampliandi. 

Havia o mefmo Cmui» nos num, 1 49. e 1 5a cxpofto, 
a eííabeleddo i que a excençi^, e am pl ja(^ó fe pfedkava i(ên« 
ta da prohibiçrá, e providencia dos Decretos Canooicos; e paf- 
fandoao imm. 151. proximè expendido, limitou , e reftringio a 
mefma generalidade ao cafo dc fcr prejudicial a alguém adicta 
extensão ; o que bem acredita, reconhcceo legiciroo Concradi^ 
<^r para a ampliac^aó, o que delia receber prejuiza 

51 E o dizerfe , que naó individuara o prejuizo do Paro- 
cho , que os fuppiicantes deduzem } he taó oppofto à verdade, 
coRiotedeiíaver nORMM. i5}.aoQdediz$qtieoParoclioRaõ 
pôde ooncradízer a amplia^ , porque m Imhk funáatimm lho 
foraó refervados todos os direiloiParochiaaie que eíla referva 
lhe falvava oodo o prejuizo , e neíla fórma procedia a decif. de 
Mantic, I ^ I . n. 5. Ver/. Nejue CéOrdL dk Luc^df TâíCcL ãjmf» 
aot m patet ex Jeqq, Iforkis, ibi: 

C Et 



Et 4pMmyU Ihmtatio tra£tàmim. 151. ejfet ahfoiutè 1vr« 
^ue fubimdUffittiã fúttá 152. %(Bwr TartckalU Mon ffMeft 
C(í)ttTa£are\ qtãa omnia jura VarochlMa fant ei in furimâ -fie- 
clefijt ereSlÍ9ne referVata.Mantic» «^c. i ^ 1. «, 5. Vri/I Nifut, 
Luc.iíb. 1 léCap. ^ . cU Tarocb, <S' Varêchiis di/curf. 2 9. 
52 Deíla doutrina naõ íe fcgue, que o Parocho naò pofía 
' impugnar a implia^iô, c excençaói anui fimo omcrario; por- 
que fecodo o motivo porque íe lhe Dcg^ , he por fe enten- 
der in prim fimdatime reienrado, e Decorrido o daninoi hc íem 
duvida , queacfuella mcfoia claufula llio prefcrva, e impoííibi» 
lica, e que por cftc meftino principio naõ podem fazer os fup- 
plicados a exccn<^aô, íem Iherefardremodamnoyqoeaopniif 
cipio íe luppoem referv^o.e impedida 

5 f De modo , que naó fe negou fer o Parodio legitimo 
CoQCRidiâor > o que ÍÁ fe duvidoo íoj, que podeíTe íer pie* 
jiidicado; pofquewnafimdaça&feaooorfeoaDfaadafflooye 
que foíTe íem íeudecrimenco , cAacbofula praervarivaiiooii 
Baamplia^iõ verificada, para aíTim em hum , como em ouao 
cafo^naõ poder rubfiftirtfenficadoaqueUe, km íeiheicmii» 
nerar, e facisfazer. 

54 E ncfta íórma Ic entende Anaclet, lih-fj. 'Decretai tU.^i» 
deExceffib, TrAuor, mm.i^ que citaó dizendo j que na am- 
pliado ceflava a reíiíkncia , e prohibi^ó ; oor^ue o reícn Jo 
piooedeileonodai liniMdeftaadoi na íbndaçK» « e 
prqiiixo de ceroebe^ ferindo afleotaõ imífemiemcnce ot DO.' 
. ^ cicadai^ 4i^mÍm CmiÊÍ Un fufirã expendida 
: 55 Oaiiaiiiiaó , e profeguem os Reverendos Congrega- 
dos f ou por íua curioíidade , ou jà pelo feu empenho íoTicitaó 
para excluííva da juftiça do Prior, c Beneficiados, naó perdera 
circunftancia, que lhes parece prcccxto: recorrem a tantos ar- 
gumentos , quantos iaó os procuradores , que neílc particular 
andaõ} o primeiro hçi queoPirochOi nem nas fíinda^ocnsde* 
ve fer ouvidos c íêlhaníponde com Dmat- AiojiJBaxbofym' 
ir^te oi mais cícadoi IM0II. la 

56 Eodem modo o ÍCguodo argumento ; de que os direicos 
Parochiaes nefte caio, que recebia , era peia adminiílra^õ dos 
« Sacramentos» Porque eíle argumento, ali^s vulgariílímo , re- 

fiicaó os DD. dizendo s que iogo que as Farochias íe dividira^ ^ 

íe 
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Icadjudiooa acadabuma o fai attiUto, e que em qualquer 
pirtedeíle ficou adquirindo o Parocho/nfreaiy pan fe Jbe naõ 
poder tiiar, nem diminuir 9 femque o mefmodamno felhe 

facisfaqa ; pois ainda que a divida fe podefle actribuir àquelle 
principio , ficaô privados daquclle minifterio no mcímo lugar, 
ícmq para efleeíFcico haja differciK^a entre os dízimos reaes> 
OQ peíloaes, como em ccrmos cerminances refere com mui((}S 
Pi^^iMíd. conf, 1 79> K. 6 a. ibi: 
. gtiiUânumh(Kjtímurtdttunmfâàmiff\nmf>o^ 
ndáarm M/miem àmavmMi^Boàtf^ajfignatéhã' 
betu annexum^ tmcjuam mm reate • dthitum (Ucmarum , fhe 
« Muimm t e/peSíu talisy vel talis Eccltfia, Vndt taUs deà- 
ntúí cfanJãi ejjfe Ecclejia talium dcmorum af>ertê addllur m 
Cap, LumcQfíúngat , de Dccim. iy" dijpõmt mnjdum affrtm- 
tlyè, quod Ealijíée prddiala dtninr decima y/edetiampriya- 
I . tivè,quia exp'ejjè pnhihettne tales po£eJJt(mts ita poj/í^^ 

tmÉult/i^ apflicarifUtãlíerapriveturákdmiífMSfUtpa- 
MtxCap.Si<fuisUi(m l6.f, U<ytxf9^fih txCap, /eq, 
Ui Horto: Bcdefit âatiqàUus Cen/lkatét 
P^JJ^JT* ^hlMfiir, Uã m myh tribumtur. 
. ç7 E hc muy conforme a direito cfta doutrina j porque 
da mefma forma , que Bi( pos tem direito qucíito cm todo o 
território, que íe lhes dcftinou ; da mefma (erre os Parochos 
paquelle deítriâo, que a cada huma das Parochias na fua divir 
faõ lepardo o Poncifioe Dionyfioi (icaodo os taes Parochos. 
com direito quefícoem o povo , que habita ascaías do roefmo. 
ambico, para aiftm exerciiar ajuriídiçiõ, ccmo haver dcUes 
osdireicos Parochiaes , que pdo próprio direito lhe competi- 
rem. A£irr/cof. Víjr. nfol. lih. 2. cap. 95. num. 1. Cít 2. Majcard. de 
probat. cond. 469. Gott^d, TmamL c outros , cum ^mb. ^rofptr. dt 
tenitor,/eparat, ^. 9. n.4. 

58 Como na diviíaó das Parochias fe lhe deílinou a cada 
hum o feu circuito, e âmbito , (icaraõ cada hum com direito 
quefico no mcímo territoriò i porque affiai íc oonfidera , t ro^ 
puta «X L. 1. tít* deâàpúr, m, énmLttxtm m §. Siniu- 
knm Injllt. de rer. diVif. E fe julga divetiDoeno , e indubicavcl 
tpud D/X tmfHibus Galem, de remmtíát, p. a. Ccnfar* t.rfMififi» 
17. «Wh a. cmmiií» Olude Ce//íon.jm,fU*p^ lObWffk^. ^4- 

Cij ri^. 
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ri//. Ltuf, eoucras» em^wí&Mr HmS, éjw. fuperyemém.f, 
IS. mm, ^2. 

59 Ei^iediciiMk>4€ oicUcim Parachc»,ciidalMimi»lm 

território, com direito quefito no feu âmbito, em todo o lugar 
dcílc i fíca juílamcnce ícndo o encargo real ; porque a mcima 
razaó, que concorre para que por tal íc avalie para a exaci^S 
ck>sdizimos prediaes, milita cambem para evitar o prejuízo da 
iurirdic^oasoblaçoens, dízimos pcíToaes, c direitos Paro« 
chiães; porque íc o pffcono do cfiitKoadqoírído no cerriiorio 
ferve de fbndamentxi pif» peedicar acncarèo real , e naó pef- 
foalt ht cerco^qoe o território^ c fiaá« qmudiídc ddle fem dif- 
icren^ das caías, on ptcdio^ he ooonftitativo de fer o encargo 
real; porque a prcdicatfiB caowia fòfiaa oomdifacaça, dei* 
xaria de o íer. 

60 Com prova-fc o referido com aquella vulgar d i íf eren- 
que o nume denota , e os DD. acredicaó , entre o encargo 

leal, e o peíTodi cfic dís icU^ó à peíToa , que com dia íêoeoes 
ttTCt, m L, umcâ %. Ne mtm^k CadL dt Caàit* itML Ou*, 
Ur. Tere^ SmAjÊMtamL e outros, cm quihus Cyrin. wtxti rtr* Ec» 
ckjtaj^icar» cap, i»JtihmmZ*. At ytro aquellc feqmtwr rem quccum- 
que ^fããaty e nunca acaba , tu ex Ofd. llb, 4. tk» i.cm Tiraf^ V^. 
lafc. alijs, Te^. tom.^.fnr, cap. 1 o. mm. ? . 

6 1 Porque ainda que pcb mod^n^a da pcííoa fe divcrfi- 
íiqu^ ou mude a qoalkUdc da couka juxta text. ia L, UcitatM ff. 
Jt /nABe* O"lfeSHi0L o leferidonão cem lugar , quando t qtiau- 
da(kdafiieri|»oo«(aMite(M^ porque- 
em talcaíbadffiaaiçidapenbana61hediverfífíca aqualida» 
de, mas paíTa com o mefuio encaigot ^ére:^lth. uOrdttutiêm 
ttt.^.V áhjcde jure mphit.p.i.q. t7»num.7, Otalor. demhilk,f,»- 
cap.i. Hum.^. <^ 10. SofKh. Conjilior, Ub,2. cap» 4. dub. 1^7» tumu i« 
verificandoíe nos taes termos o texto na L. Cam pojfejjor,^. $. /F- 
naifi, de cen/ib. Molin. âifp, 672, mtm,^. Cajiilh. de tertijs cap. -^6, 
m<m.55. íBalmaced. de coUe^, cap. 1 9. NWiit 25. Morot. de coUtíi. cap, 

riiuiãifuprammk%tk 

6z £ fenos pradioBfdlioosíêfcpiittiantooeiíGargof^ 
e impoftoàooufai^ne ondeqoer qucfaj leva , e deve pagar ao 
Parodio» cxwM^MmíciiBaiiei^ Fer- 
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omeímo deve Ter nas caías » pois íeinduem no cenitorio^ em 
que o encargo he real 

• 6; E fe em hum, e outro caíb concorre a própria, e iden- 
tica razaó do direito queíico no território ,■ como ha de practi* 
carfc com difFcrcn^ o prédio ruftico tio prédio urbano ? na- 
qucllc onde quer que foy, vay o encargo; e náo pòdc ter lugar 
o prejuizo, nem a nnudúi^a do poíTuidory^iada que priviicgia- 
d» , ifeoaib peb encaijgo r«r feal 

64 LogQ no pttedio nvbaoo deve^íier onMTiao; porque 
alias ?iria o propMofilodaiBenio » praduzir eí&itosdiverlos, 
ío oomftioo iiouveflè áe Cor o encargo real peb difeiío adqui- 
rido no território , c no urbano pcfloal; lendo o próprio terri- 
tório, cm que íc adquixio cocliDo direito > acauia<jaquclU 
rcíoluíjaô. 

65 Do mermo modo o corccirci que os infíeis, que habita* 
vaõascaíàs, naõeia6obr^adoi a pagar aos FaMçhos os direi- 
w Patochiaes» que peidiao aa habitado de Catholkos , que 
lhe pagaflcm 1 pormie além de que eííe asguacemo daô pôde 
icrvir de pfeoezso a ham coagreUo taõ pio > Cacholioo« e vir* 
cuofO| fe convence, s cxclue manifcRamente. 

66 Porquanto fabenn muito bem, que fuppoílo OS DD. 
6 allegaõ 'Fagmi.Sot.Lejf.de Luc.AgtifiJBcahoJÁt^òfi^ os in- 
fiéis naó cílaó obrigados a pagar direitos Parochiacsihc porque 
a tal obrigado foy impoíbaaa Fieiíy e Paiochianos , quaes fe 
fiaô podem «epncar os iafiéisi porém efles mefmos DD. e nwí» 
tos mais reconhecem eftaô obrigadoaaiGfiwciraoPâiodioo 
damno de lhe impedirem, habitem as caías. peíToaSjde quem os 
podeíTc haver , pxéeclpuè Soto dtjuflis. O* jm tih. 9. q. ^, CoUt» 
^, adfin.Glof,yerb. TnetextusinCap. Tua mèit de Decimis' Abh. in 
Caf>. Deterr. num. 6. GonçaL adttxuCa^ df Ttnis i6.<kD€c'mu 
flÂ nwn-2. yerf' mde infideUs, ibi: 

U mie infiJeies dtcinrn /olvere non ttnentur fimplkiter loque» 
do,/ed quaimiu nfpiámumerân0Uãff0dunmi<9'lMrê' 

rtim i f KÊHu m ffmSã hahent iiih^enetm ohligathiiem Jt' 
- - munmt ^ UM^mm oms reale ipfius rei neceffe f/?, ut ad 

m tnmftm » tám ò^ddis, aã fatifftámdm EÓàtfi^ inte- 
' . Ciij rejft 
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ftjji/ít hã fféefentl textu docetur, pféKtpuè In illis yerbia Nir. 
fwtè ilU tocafim EccUfif IfahMt fii» jm frmdari, 
f>7 E dizerem , que fc lhes naõ podia allegar o Cap. Quart' 
to de ufwrts j porque procedia legundo a doutrina de Oouçal, 
nos dizimos prediaes; he caó pouco verdadeiro, quanto incul- 
caô as fuás feguinces palavras do mcimo Gonzales ao duco ia^, 
j2jf«K9 de nfurit, ik^MÂX 

OiUikitíhut, Mot txprétcepf CMtki pienimí{ue factnte- 
miit9irtMt^rob.tylinCait.iÍ,Concllij WherJjiàecmràth' 
mprxdij , \A dmiu ChrljltMÚ oBlathius ftatmt ftn atim»' 
nia Tarocbi,etim Judãt in eis Jomhtu commirattíeíf tanquam 
ad dehitum reaU temntiir Matkms faort » jnxta tradUam d, 
Cap.De unis, 

68 E he muicopara admirar « que o CardJe Luc. alias Va > 
nó dourilGmo , dífleíTe no ãfc. ap. dt Tattcho n,). eme no Cf, 
peauldmode BxalJ&iii Tfdíittr» (c piohibia (cmemaaceperi- • 
corío; pofiquelendo4ê, íênaòaduNfi íemelíiame oonliiifiS 
fim , que o Ponciíice Gregorio IX. auomidoprivilerâiry e 
eximir aos Keligiofos Mendicantes, aeque naõpagailemdí- 
zimos das caías , ou hortas, que habitaíTem , os eximio no meH 
mocapitulo ,que he o ?Gms praWi ; c para mayor foríja da tal • 
cxcluíiva ,dilTe ; que nem ainda com o pretexto , do que co- 
bravaó dos Judeos , que habicavaõ as caías , o poderiao haver, 
doi CMS Reiigiofos , íegundo fe p&de ler nomefroo capitulo^ 
íêin que nelte fe prohibtfle « ou diffionlcafle , que os Parachat 
dpitaes Judeos recebeíTem o inteicfle , que alias lhes podia fe«. 
fultar de outro habiudor viver nas cafas. 

69 Que efte íeja o verdadeiro fentido juridico, eliteri- 
rio do meímo texto , inculcaó as íuas palavras , eaííenta termi' 
nanter Tí^natel.tom,!. conf.f^ç. num, 6^. onde rcítTCí que os Ju- 
deos pagaó em Roma aos Parochos os direitos Parochiaes | e- 
oblaooens , pelas cafas ,ém que habitaó , peb prejuízo de naõ 
as habicaimi aqueiks Fids oaodaados, de quem as podiaÓ ha- 
ver f ar patetMaêmmó^in fine, ibi: 

Sl^tnitur ergo jus iUud ac<\uifitum m rem ipfam , quod qm- 
ihn exãSlè oi^er^ttur in Jud^is ^B^mu degentibus , qui fd' 
Víint 'Parochiis, quorum demos inhabkàM^dKmmt at^Mh, 
' ttms, Tretaticum "pult o éiias, 

70 Nao 
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70 Na6poroiicn>pfÍDcipio , fenao pelo direito adqut- 
lidona diviíaô das Pafocliiat,e âmbito deftinado a cada hua, 

ftgundo o mefmo Pi^nâfet aflèvaa , dizendo fcr no» fx W ^ 
ámi,ftd ratkm fritjuScgt wi ptUt njS^iwfMm m dião CéfJk 
mm, ibi: 

fiamin dlBoCafh Ve ttrris dkitur: Kefortè illa occajtone 
Ecckji* Valeaut fuo fure fraudaru Itaque Jupponk Ecdejtnc 
jus effe acquijitum in taíijutidOf qm ad takm penjionem , <s* 

f^kái CAgendos tjft jud^m ad/atisfackiidm Boátfiê fro ^ 
còms, O^oUaiiomhiíMiihffÊat dtdomhus , <sr p^^tlfimi^ 
ha alijs acciptre cfmfní^0ÊÊt émttfum ad Judiam fMCMMfiir 
titulo de^jemffent, 

7 1 Para fc d izc r ; que o cjuc affirraa, c tcft i fica TignateL 4c 
cpe em Roma pagaõ aos Parochos os Judcos , c^uc vivem no 
Gucco pelos bens y c]uc poluem > he indeículpavel hallucina- 
caó } porque por repccMafCooftiniifocm Pontifícias naõ po* 
dem poflinr be» akimidc tatá, acro adquirir doninio tums, 
íegundo decretarão os SanttflSmot Padres Paulo IV. tertiain 
Orditu BtdlaT' noV. $. a. confirmada por Pio V. Crnflit» 6. todem 
íBiãlar, tonu^» Clemente VIII. Conjlit' 1 9. tem. i'dÊ^ÊÍhi$-MalHU 
is* aUjf cum quibus ^ocí. tonui.cap» 1^9. nunu 1 6. 

72 E ainda que recenhaô o jus da habitarão , efi taa^tmom- 
do incoUtus, a que os Koncianos chamaó Oa^a^Ot íegundo ccftiíi- 
caõ Tâtm, é hcát, tí^so» «n^ioj. Cãrêní di ZJí êtàmtraB» 
éfcurf.^ ^ . iti0Mi|. <^ M keh, é ^àhttUutmÊm ^wfm, niiia- 1 
iàm.gtntr, 2. tmu cafjSt, nmu 18. 

7} Naõ fóno Jugfur/ii^tf dcado affinnou Pij^iMCd. cpie os 
Hebreosem Roma pagavaõ 30S Parochos o prejuízo, que lhes 
oocaHonavao em íenaó habitarem as calas porCacbolioos^ 
mas no tom, 5. contr. 70. num, 2. ibi: 

Idm habetur tx Caf. de Terris de decim. uhi Àhk num. 5. Cr 
6,dMt fermtdm/altMcmftn/atimu Miiarijudétífha' 
íàtâÊttt m Tâíúdw tírí/Hamnm ád f dv mAm Endefiéikt» 
hrmJidm0,fiimCiriJKãmiltímh^tm ptffafihftre, 
. NmJuiMaikdntando hnl>edÍm,mChnftiamídkpit, 



Mf^ » qms efftm ferceptura à Chri/iiams, fiiki habitânnti 
O" uko cogt poJfwM adeis faiisjaciendtm, 
74 E depois de no numero 6. fazer mençaõ de duas Bul- 
ias Apoftolicas, huma do SantiíTimo Padre Urbano VII I. e ou- 
tra doSanciíTimo Padre Innoccncio X. cm que declararão ler 
divida ao Parocho o ditto Precacico» paíTa ao numero 7. a ref* 
ponder à duvida, que os fupplicados penderão kefca da admi* 
Diftra^^ó doi Saáamencofi per fe^utitíA iftrba , ibí; 

Km thfia ítkJ mies ÀTmfgo dKáMtatum , quodJitd^HêH 
tmatttr ád decimas > cum non reâpiam à ^arochis Sacramen • 
ta pro quorum aònini/^rationefolVuntur decirrue^t per ^icául- 
lum de jur. perfmar, llh.i- cap. Nam ^icciullus mgat tan- 
tum dekri à Jud^tU dewms perfonaks, de quibus certant DD, 
<Ur nos modo mn pojiulamus j non autem pr^gdudes , immò 
neque prétdudes ut/kf V'formtòer, ut inqiátSoar, loco d' 
Ugato^fed qud ex ãmihu peràpimtmr «h EccUfiji in /atisfa- 
&mmdamm , quod paitmtur m IMttím JiuLeomm m ^ 
núhui ^qm hahitahmtÚiriftim,ntex ejus n.^* <^ 7> 
7ç E imprimindo no anno de 1 72 1. Joaõ Lopes de Leaó, 
Advogado na Curia, o Traccado de Qiiindennii^ooc^i.afim» 
teiiifica; o que Ti^natei per h^ec 'Verba, ibi: 

Hinc Videmus per HebrMs in Ghetto domos Chrijlid- 
norm tncoUntes fdV decimas Tatochis diftriSlualihus , Vulgo 
^nMkm, mmcupatás } Tétmhi d^oKdãti màmant /tus 
emdmmmh fq^ptrmpmi s^aá , fiâiâm Chriftim rnha" 
Utarentm 

76 Se pois o damno do Parocho na privat^aó de habita* 
rera as caías os Catholicos, de quem poíTa haver os direitos Pa- 
rochiaes, fe reputa pelos Pontífices accendivcl para ordenarem, 
que lhos recompenfem ; he Tem duvida , que lhe prejudica 
aquella privado» e que todas as vezes, que íe verificar , íe naó 
pôde, nemdoreadinicrirícmo mcfiiiodaiiiiio cquípokntefe 
lhe pagar $ e 1 oaõ íer aflSm » nemcm Roma íe cooiaria dus 
infiéis, nemoiPontiíicesocdenariaô reoompeníàflcmy e fa* 
asfUefiGin aos taes Parochos a meíma jaâora $ poii a difioreii* 

das peíToas naõ pode exciuirodailiDQvqiiefiSoonfiftenaper* 
tíadaquelles emolumentos. 

77 Tanto íc privilegiou » e occorrco ao prejuizo do Pa* 

rocho. 
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locho, napriva^ dehabicarem as caías c» Fieis, de quem * 
podeíTe haver os direitos Parochiaes , que naquelle Precadep^ 
que lhe pagavaô os Hebreos cm Roma , ie inciue até o que 
podiaô haver do funeral daquellas peHoas > que nas mefraasca* 
las morrelfem , tejle Ui/aj, t(mLt.p,iJiJcept.2^.n.c^S.ihu 

Itautttiam ab Hchr^eis nomine ^rtíatki txlgmt Varochi 
mAmmnfiA fimerm , qu^ aliás prg mmmm O' aáffmt à 
ChriJlUm , fi hatitamit im dtmikm Hekéitnm 

78 E a razaô o acredita aífim; porque como aquelle (blo^ 
e ddbiâD haviâ de pcodmir fem duvida ao Parooio aquelle 
ucil i a privac^aò delle , como fe reputa damno^deve também 
fatisfazerfc Ihc/fxf.in L.t.^.finalCodJe pttn.héertãu L.i. CodJe 
fruSlib.L.Ak pretor. 1 o. §^er ham ff.quíc mfrmiLatdit* Cim aUts^ 
de qttíhus GalJe fndiibulijput,i»art.6 .n. i ^. 

79 Qjiod extâ fààtm frifVemt ; porque naó fá Cc repuca6 
firuttos , os que wmw i tf i if ^ a cem jpróatii ; flMsaíndaoquepor 
qualqiiier oocafiaõ pôde tirar da fncTnia cem lOO 
tèftexúnL.Ufur^ ^^jfJe ufwr.textAnUVraãwm ^6^,todmu 
tfXi. In L. Mmerdes ff» de petit. hétredit. L>, U/u fruEl, legat. 7. jf^ 
de ufu fruSl.íe^at.Taul.de Cajh.conf.i i^.in princtpMb.l. Coppiode 
fruHíbJib. I x ip. I .ex n. i . in tr. D D. tom. 1 7.fol.2 ^ 6. CaJJan. in con* 
ffUtudJBm gundlét rubrk.^Í,i7»Cujac. in paraUtM tituíum de u/wr,. 
Ksr frMSlibXdfoUk /erlrinitíh, Mrkmr, €í^*j^ji,^. Coroe JeLoutm tf 

rimiJi ôaM,t.part,^.tJi.ii,jí^o/l3atítf, bàúpftUaumb.fniBHi 

80 Sendo certo , que os lupplicantes íem duvida , das ca- 
ías , que os fupplicados pertcndem tomar, tiraó codos os annos 
os emolumentos , e direitos Parochaes , aíliro dasconhccen- 
(^as , que todos os annos pagaó , como dos bautízados , e fune- 
raes, dos que íaleoemi e comi) do referido fícaó privados,inc!u- 
iodMeo ul cifóiico nadauTuiaL, ou habicafaS âos íupplica^ 
dos, fica provado opicjuiio eflabdecidoy o ícnduTÍda o 
damno. 

. 81 £ íuppofto que muitos DD* fó reputaíTem (irutcos, 
os que tmnedtatè a terra produzia, 'BaUL <sr An^d. in rubr, de «/«• 
ris. 'BmJeciJ. 1 i^.Graàa de txpenf.cap. i ^,n.t.Gufm.de tViíl.q.i r. 
a iuuiícobarJeratiçcuMaf,3,^4h^»cm£ft,Tarus !Bírho/,ÍHJUDi-' 
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82 Áttamen faJere JiftinSiionis fcconciliaõ, conílicuindo 
diííereni^encfcocaro, cm que Ic cratta dc fructosy?ri^^ /«- 
qt4en.'{Q , c a hypochcli , em que fc veria dc tructos impropriè , 
úuaícnus ad frxjudklim , ir jaãuram» Ko primeiro caio ^lOGt» 
dem 01 IMX 2. iKt ciados , iwwM f>^ , que íó dm 
da pilavca finicoo», fe induco que mm£gt i da cerra luToe } at 
iKTOm ficutkboKfX cicey n.7^<ypirm fit dkerej que fe com- 
preheiúicaido o que fe pôde haver, eurardomelmo Colo, 
quanVts non Jit mimediatè. UáCm m^dusLagm. JefniãUh€»f, 
^jcimjequentibus. 
. 8^ Vias de direito fírmidimtmence fc aííenca , que cm to- 
dos os concratcúã , dit poíi(^ocns , e Deçrccos na oalavra Jriatos 
íèconiiprefaeiídeciido, quanto fe pôde diar do iob« ainda que 
naQÍeja immJiatè, mas por qualquer modo íêpofla haver* 

6zi.'Berocmjf.^^M.iy,Tufch.prciRMter,FuimL^4» TmitM (jm/v 
tkmbks laudemor.q.20. !Bur£.de Í4«imt^.i^.^o.iv.S. ^oVitJecif.ç»' 
Àn.^ Xyriactconir, ^ 97. à «.7. Oinate de contraBib.tm. i JiJp.^»SeSi,- 
4. 'Bayo infiraxl Ecckflãji. Verbo fiuBus n. 5 <• Câ/lilkdí ufu fruBí- 
cap.^M,7jCum /eqtietUíhus Gui^arelJ>íigro , c outros, cim íjuihus tef- 
tatw de cçmoumi, ir imiVer/aLpraxl LagmJefruSlihm diílo cap, 3 . 

. Bx ^MÍiftf émbÊUtbHnmdum e/t , pr^fatos mm IkBmtt, 
dmhauc qtuJtwmmtmdiãSi ãftinSlione refchmnt, comm^- 
niter etiam ajfertre , tom In controSIibus , quàm in ukims iw- 
luntíUlbuí , aUisque júris dif pòfitionibus , "Ver bum ímôim irt' 
tellip debere juxta prddiSUm latam , ir generalm fignifica' 
tionem , tanquam ex júris ciVdis interprttationt , ir cmnrnm 
^fuloqnenã pi^^tdétieem ^ ir Jk quoque feryari dehere itt 
fr«aàÍÊumimomèfi-àfníS^^ ir 
^mlrnmtppeíUtímimánMtâtitrpracipMiAhMprã^ 
xiwúlmfj&tejicntwr Caftillh <rc, 
84 O que ramcfma (órma procede de digctco Canóni- 
co, como com Gonçal. c outros affirma Çyriac» cmtr.^gj. à n. 6, 
cumfeqmfUibus j e como íè naõ pofla duvidar , que aquelics 
cmoiumquQi p de que ^ ii^icados perceodem piivar aos. 

fuppii: 
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íupplicantesjfiô direitos Parochiacs , To»í/h/. de^Bmef^p.ixap, 
Íbis 

Secundum pariter fuppofitm non fubfiftlt , auod fcHket CMh 
tare Mijfas in quacumque feJiilfUaíe Jà jus TmduaU i/tqní' 
ekm jura farocbialia fmtOMttmimd» quinque relata per 
TtHâut, é fBtmf^txap^^JLiçAT per ^amp,^. recai* 
decif^^iuiMam mgtfrakm appeUat EmtnaHU Cará* 4e Lhc* 
' àe Tarocho Sfc. ^um%*iAi epiloga éilajura, qiufunt ; jus 
àtcimas t <^ ohlatloms perciprendt , jus cmnmmcandi 9ar(h 
chtams tum in Tafchate , tum per 'Vtatkum in articulo monis, 
jus datidi Extremm-Htiãimm ii/dem , <r jutfuneris , ac/e- 
jpuUurd, 

Por inUllivelconfcqucnda fc feguc,cjue a privação ddles, naô, 
fó be òtãÊámó, masque fecdaktfamenie íaó ítutxm aquelles 
taes emolumemos, que coOnmavaõ ter , e os fupplicados lhes 
querem impoflibilitar, mcttcndo dentro dafua habitação a- 
quelkdicoico^ que habitaõ tantos moradores, de ouem os fup- 
plicantes os cobraó, e houvcraõ íempre , como habitadores do 
dicuito, que foy dcftinado a iua Igreja. 

85 perrendcm os fupplicados deíadparfc dizendo j que o 
Card.de Luc,m traSlM Tarech,di/c. 29. coníjjkrava inactcodivel 
cfte prejuizo, que os íuppUcances expunbaô i potèm áàtí& de 
idvcfar»qiie a ditca aftnniciva mpunílo jurh íe íàsiuiõ fò im- 
pranicavel*niasooai 01 OeciecosCaiiooicos imcompativei, ut 
MitfMW «MK^i c aífentandoem primeiro lugar , que ncíla 
parte efcrevera como Advogado , e fe hallucinara , e contradi- 
cera , como coíVumava j aflim Ic explica fiffiattU m tonu^^onf, 

TOt /n^ num. 8. ibi: 

Sed quia in hac re haberm textmilarijfiiim , úi íittram 
expre/umi ideò fupe/yaCâÊeá eft SerifUhm mUffntâtiê^ 
atumMutOKtMmde/ukrânir: imhú êsàmur. Kmfmá 
fmnaUttr decinue , rnque ohlationes , ut dauivocattdo , quod fan 
cit fdpiusjcripjítidem Authar Theatralis in cit. dtfc. fed fa- 
tisfaSlio pro deâmis, Cr oHationihus, ut ^ethis rotundijjimis lo- 
^uitur cit atum Cap. Quanto éuJw^Çl/mt mrum eftmtam 
rafêtranúteJariftmqMMri. 
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. 8& Ptor maneira, que taópouGonaqoelledilcarro odicco 
Cofd^dtLM, ioíbva pro jufiitia, yerítMtt que aa Advo^do 
dn Hebreos oootia os Parocfaos, fegundo conda do ââo ^ (|ue 
íxpcndeno*»,,. «(eimon»r.i»«^«í<>«M««» 
^loi: 

Ethanc quidem confuetuJinem affprobaVu Author Tbeatralh 
tm. 1 2.\íie Tarocho Jifcurf, 1 9. in hanc rem edito , cum patroci- 
nar etur Judáàs apud Soaram Cwiniatimm yijitatioms Àfo- 

-.87 AoqueaccKÍce, fcf yíi^ooncrarboinermo C4ri/.d^ 
Lm. naô fò pelo que Ti£ÍuuL tcSUSoL, mas peb que depois af- 
iirmoa ho Ub. 1 4. <v ^gítUrib» Mfciç, ruon. 1 4. aonde ara rmou, 
qiieo prejuízo do Parocho, fuppodo íoíTe actcndível, que fe de- 
via fupprir pela appcova^aó» c ooafeacimeaiodo Onunarkvtf 
fêtetmufuí^, ibi: 

Opfto/ítio TarochifO' Sene/Ictatorum reguUrtter In hac matéria 
tjl conftderabdis , cum ewrumCQnJtnfus quot^ue Jit re^^ui/ítus, 
ratiom pídjudicij nfidtaitít u umímimtk Matiomm > O* 

t nwifw dflWNnMi « «r Mtem reíd/iV />â^/«r â/>K</ Dstucii 
/rax. rr^M/. rom. i« p.t, trél*i» é lámufier, s&fic. ^. 1 5. Jfe 
(. I. ^arbúf.de Epljcop» Seg, 26. rmm. 5. Ventrigl. in prax. 
amot, 1 8. mrruit. E/i henè yeriim , ^oo</ ubi ad hunc folum 
defeSlum caufa rejlringiretur , ilUus fuppletioper fu/>tnonm 
intrare dtbiujfet^totkm modo , qno jupra diSlmeJi dt /uppU- 
. ttmionfen/us Ordmtríj» 
88 SeoncrmoC4rit4lrLiic.neAeli^affiraioa{ queo 
prejutzodo Parocho era actendivel , mas que podia fupprir-íê 
peb approva^do Ofdinario { por ioÊilUvel oonTequeiicia 
ícgue, fer imcompativel efla aífírmativa, cora a que navia cfta- 
beíeddonodicto<///c.29. noír^iH. ir í^arock eque parumrefert 
ao propofíco} pois alem de íctjshi coocnurio^ íeacba ex lufuadt-^ 
ifKA/i convencido. 

> S 9 Sem que íe pofla ooníiderar por modo algum , que os 
fiiodamenios yoomqueos fopplkantei cftibeieoein a fua jufti- 
^efaôdomfjaasgeâBaa,. ciui6efpecíatt$ porque oooncii' 
fíaíe deiía. ver da 7 iia oontenma ; porque íe a qaelbõ, que íê 
ooQtiovcnc^ooafiAe» íe he aneodivcl o pfejuiiado Pamcho 

em 
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em o privar dos emolumentos, que podia receber das pefToas, 
^e nas cafas habicaíTem ; e fe clle prejníio ^ £»ooníuieravcl 
ptraíe lhe dar condigna fansía^aõ? 

90 Moílrando-o, c comprovando-o os fiipplicantes, aílim 
por DD. cm termos, como por Decretos Pontihcios , cm que 
os Poncificcs rcconhcteraó dc force atccndivcl cftc damno, que 
ordenarão o refaiciflèni os Hebceoi pelai cafas , que oocnpa* 
?aô , e efta meín» obrigarão Ibe ctvefle impofto o dírdco Cft- 
ixmioojheoercOy quee^s doucrioas naófícaõ ícndogcraes, 
nas eípeciaes s pois pcovaõ m fptck , que cftc piejuizo he caõ 
conGdeiavel , que fe manda refarcír , ainda por aquelles 9 que 
oaô cem obrigação de pagar dircicos Parochiacs. 
• 91 Nem podcràõ recorrer os fiipplicados , que a rcfpeíco 
dos Hcbreos deve fcr muy diíFerentc a providencia j porque 
ncftcs obra o odío, e nos lupplicados deve operar o íavor» por« 
quenasóuKorúttdejuftiçi aa6 ha neAe caio alguma difièren^ 

, nem le contempla o íbem pelToas odkiías.^«W^ m frag' 
mátk* de jud. num,^ Cârí&L ALhc, de ferVit. àifoio. num. ? . Mar 
firÀ*dmfa%* Cyriaccontr. 241. Faria, Trtntafinch. %olanJ*^ot4 
eoQtros , cHtn fuhn fl(çcc» Stk^ tmu a. mm» ao. ai, aa. er a^. 
«^1^9. ibi: 

Jura mhn wter JudjíQs,<(sr Chrijllanoi fura cútnmniai nec cum 
h/is, quod aã tramites legum f^mumrum. O" jus reddeudum 
faàaida tfi differentia , hí/í in ca/Hm diúr txprtffis. Quk ok 
juftat canjas SáÊiãa Mater EalifiaíBmuletat, KTfnfUr 
JÈtm táerantiam refpeElu fori temjmák tmjmt fafmt 
odiofdí , fedm Immràs aSlibus noblfcmpankipanté 
92 Naó fomentou a providencia o odio da pclTba , preci- 
fou-a fim o prejuizoj porque como por cal íc reputa em direi- 
to a priva(^ó do lucro» que cada hum lograva, ficando deterio- 
rado na p>crda dcUe juxta text. ia §.HlHd InJlitJk Leg. A^Hilia Li 
Ait pTMtor, %.fiHd.cimLei.feii(i,ff.demimt^Bx» feimpoz t 
tibr iga<^aõ de reíafcúr o prejMÍzo àquelle, cjue o oocaíionou j & 
caodoporooocadajuftiçi» e naó do odio a obr^^ de te* 
íiudlla 

. 9) £ naó podendo duvidarfe,^ a mefma razaõ do dano , 
que cm hum cafo milita, procede cm oucro; porque da mcíma 
(orce, que. impoí&biUuóosHcbreosababiu^tódosC^J^ 
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nas caías, que occupaõ,a impedem osíupplicados^asque per- 
tendem tomar» c allim como no primeiro ca fo os Decretos Ca- 
nonícoi lho roandaó leíaicir ; Ua finHktrm pruefentl ex iimtítatt 
fátimm, fe naõ pôde evadir o inandArlê-lhe pagar,»<im cafu^^ 
wtSlk paritás étqmtâtls , í?* idnuUas ratlms , non/km fepararuã ^* 
ad júris S/pUmm, juxta yul^aria, de quibns T9rtu£, de donat. teg, 
lib. I* cap.io. ff.i 10. e muito nuis havendo DD. aue naõ fó af^ 
fim o aflfirmaó, mas com razocns jurídicas o cílaíxrlccem. 

94 PaíTaó os Kcvercndos fupplicados a coníticuiríc Pro- 
curadores do publico , íallando na íormofura da Cidade j a 
nucncionareni o íeu Eftacuto, dizeodo^lhes permitrii fònas Q- 
dadct a fimda^aô dcncro nos povoado» { ecjue odiícito^ aue 
competia ao Pacfono , era io fubfídiario na falta do poíTuidor 
deduzir odamnOyeqoe aneioedo Printípe devia fer firme» 
e naõ variável. 

9c Quanto ao bem publico , c formofura da Cidade , naõ 
fe alíep;a texto , que poHa por eíle principio cohoncílar o dam- 
no do Parochoí íim hc privilegiado , ne puhlkm deformetur aj^- 
Bus i mas para que peneodaô fazer mais excenía a fua glande , 
ha^lca^noficio» . em que íê podiaõ erigir caías oobies para 
viverem valTallos , que cambem fervem a Republica s naó fe. 
acha íahída a eífe oonoeico; fiippoflo o text^m L, ufifébit, 
aatfr. 

96 E muito menos fuppofta a duvida, que alguns DD. al- 
tercarão àcerca de ler > ou naó precifa a lícen(^a doPrincipe, 
para a erccc^aõ dos Moíleiros ) e de íer « ou naõ uiil à Repu- 
blica a fua fundais j de cuja difputa da fegunda parte , reco- 
gkheoendoAsmukos, que adirpucaraõ» abUeve a fdjnoià 
iDoddftía de huiii dos vaioens maisnotícíofoé , edoucos aefte 
Reyno , o Reverendiífímo Dora Manoel Gaetano de Souíâ na 
Collec^iõ da Real Academia do anno de i7t^,uimL lo, folian- 
do de Nuno Soares. 

97 Occorrendo a individuar , o que differaõ os Repúbli- 
cos zelofos, nem menos em huma , e outra parre os Juriílas} 
aíTentando os de melhor nota , e naõ menos CiiriiUndade , ler 
precifa , naô Í5a licença Regia , mas a urgência , e neceílida- 
dedopovo, fegondoledetiaver doqueefcreveraõodonaí^ 
ímiodiínmr.^U 2Aií^.nasI^Julias»ePapiafMM.A^^^ 



num. e I r. anfeqq^Sdtrfmu de jur* IndtarJííkixap,!^. lám^ 
Chcphn^CàVakan. t outros, cum quihus mVtjfmè D^Júfe^í Caftn 
m Mifcellama dijceptation. dijapt. 2. àri. 97, u/q, 1 02. 

98 O que procede ratione gubernatmis politica , Cít ecomm-. 
C4e,como fc cxplicaó os DD. Capic. dectf. i ^ 2. num.6.Tkr.in cm. 
faid.deàf. Verb, officiaUs.pag. ^70.coLi,in medp^i. %pòig. tonu 
i. qHit/iim.re£ular, q,i^. art.y. ZofL Nfíwret. VaUnfueL c ou- 
cn» muicos , quos rt/ert , Cr /equstur Frt^* de fei.fmnut, IMur* 
tonLi.cap.Su OM feaq. Çtuidqitid coHtradkéHiGevám, Vit 
knfml Diana, <t alij, quos rtjert Solor/a». de jur. Indiar» lib.f, 
25. nunu 5 1 . porque o mefmo Solorfaru lhe rcfponde , c camliein 
D.Jo/eph de Cajiro , uíifupra num, 97. Ver/, Licetncn de/mt\ e co- 
mo no caio prefencc le naó poííaj conOderar para o uril publi-i 
CO naextenlaô dos fuppljcados provcico algumj naò proccd^ o 
^eeftes propocnu 

99 Qscasfefoluçoei» «Io Príncipe denô fcrfirmes » 
uvek y e permanentes , o diâa a razaõ, e o pcrfiudem « Lcysi 
nas aue quando os feus Oecrecoí fc fazem, ou rediuem a ter- 
mos de prcjudiciaes a terceiro, c he conhecido o damno^ iè ha« 
jaódefuftcnrar j naó pòJc ler, nem boa Thco!ogia, nem con- 
gruente juril prudência ; porque contra o referido infurgcm 01 
ÚO,apud Te^4onuiz.ad OrdJikuit.^i/uh n. 42. accrefcentan. 
ÒO tktnm , baflar o prejuízo de terceiro no direito querendo, 
quanto mais 00 queíito,4</frxr. mcapJniuftrJti^e/cnittis ,ulfí 
Í)Djcm quihut idem Teg, n.7ç. 

1 òo Haver V. Mageiftadecomado deba ixo da fua pioteo* 
çaô a menna Congreg3<jaÔ , íim pôde ícr deículptvd pretex- 
to para favorecclla , de nenhuma íorte porem , para fuíleil* 
tar o favor com detrimento da obrigação, pelo prcjuizo de 
terceiro , principalmente da Igreja ; porque a efta naó íó tem 
o Príncipe obrigação dea fazcrconiervarnos bens, que lhe 
tocaó i mas impedir , que oaõ fcja privada, dos que lhe perten- 
cem , fegundo lhe recomenda ^ e encarrega o Pontífice MarteL 
m Cap.Som Trincipis 96, S/Hiit, € tambcm o Pontifice Gre^ir. 
m Cap. Sicut exceUentiam 2 ^, ^. 4. c teftificaó os DD. LeB9 Zeé, 
de TrinctpiLcap.6. n.i 2. Cajf/an. in Cathalog. glor. mund.pj^, confií 
17. ^eyerlimk in Thtatr. VtU humanJom.6. Uter, % pag. 50. Solor- 
fanJeJure hidiarxap^zi^^tgkzAi^ffqfuk rt^.fmvu cap.S^, 
nunu^o, goj £ 
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101 E em humas, e oucr» kcru feacba acredicada a 

mcíma obrígai^õ. Nas Sagradas em o i/Vr. 4. dos 1(e}i » no cap. 
22. onde ElKey Jozias enviou a Safan para impedir , ^ naó di- 
vcrciíTem o direito, c bens da Igreja para outra parte; c no Hvr» 
3. ilo ParJiptCap.i^MO Verf^Et conffregata tji infinita pecunia, 

103 Aífim O praccicaraó ícmpre OS Senhores Reysdefte 
Reyno } naÔ Í6 fneadooonfmar às Igrejas os bens , aue lhes 
cocftvaõ s nas &inwecendo4s oom mao lafga » íegundo cefti* 
fica com muitos DD. Teg. áe UgmÊtdJtmLi^uf»% 5.1^1 . Oque 
V.Mageítade praccíca , e obferva com canto zelo , e grandeza; 
<]ue naó (ó a todos os mais excede , mas ainda no defejo a íi 
mefmofica devedor , fe he poíTivei j acodindo ao mcímo tem- 
po a todas , naó tendo mais demora o exercício da fua gencro> 
fidadc , que em quanto a urgência fe lhe naó panici pa. 

10) RcooiíMoendo íer inuv próprio , e iaíèparavel doa 
Reys pfiideoKS,e PrindpcsCatooHoos , iia& íó dar, e eoii- 
^iwoeras Igrejas» mas confervallas, no que lhes pertence , 
giindo confia do Taraii^y.i.cap. ; 1. o de EfdíâtMf»6. 

1 04 He caó infeparavel do PrincipK? eftc encargo, e obri» 
ga^aô; que até os RcysGennlicos faziaóoíícrcndasaos Tem- 
plos , e os confcrvavaõ no que tinhaô , como de Cyro , T>arfo , c 
Àrtaxerxes confta do de Efdras, c refere Di^Jv. de reb. an- 
tiq.m gentilidade doi teus làiàos a^jíUxaulMh.i.cap,^^' Ub, 
l^ap, I ^. 

105 Naó fendo fórâzaó deeftado, mas obrigado de 
confciencia , confervar às Igrejas o património , que lhes fdy 
deftioado , tejle ThoJoricUh. 2 A'ar.fpi/}ol. 26 . ibi: 

Specialíter EccUfias ab onmi injuria , Ct* ufurpntme tmrmh 
, nes reddi cupimus i quibus dum inclítahUia prétjiaiuur , mft» 

ricorMa Divina acquiritur. , 
Poisaliàs fef ia o fa Gfo da mefma Mageílade , que houvefle 
de a fua Real protecção em prejuizo , e detrimento 
do direito da mefma Igreja » cuja deíèza he iníêpativd attri» 
butodafua Real foberania , «t mtant T>D. ad text,m Cap. FiWs, 
Ifel nepotíhm ; Cr in Cap. QmcumqueXap.Decermms 1 6.^.7. !Bald.in 
Cap. Quanto de judidis. ^okrt, ^r.judkatar. Uh* ^. Cíip. 1. LanceUu ■ 
Conrad, tn templo oynn.judic.lib .\xãp.2.%.de Ma^nitudin,%egii miç, 
(Bar koJJe jure EaieJMkk.(í^,8. nm.Sj^ SakedJe Leg^&t. lib.i. 

cap. 
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cap, i^. à princip. Iraf. de n^, patron.cap. i. «itmn.^. 

106 E que lendo cfta a obrigarão do Príncipe , e por V; 
Magel^^c caaco reconhecida , quaiico o moitra a experiência 
na certeza de exerdeada ; hou veflie de querer aaxlír á cíemea* 
tía com detrimento da juíH^ ^ nem pòJe fer , nem atnda fem 
ofiènfa (e pode chegar a prefumir i principalmente fendo a 
Igreja de Saõ Nicolao do Real Padroado da Serenlífima Se- 
nhora Rainha , c taó beneficiada por V. Magcftadc , que pa- 
rece íoy duplicadamence tomada debaixo da lua protcc<jiô ; 
para que íuppofta a jurti(ja dos rupplicanccs , pofíaó períuadir* 
le terá cxercicio a Autbentic. de Kuptils in prãfaB, ibi: 
< No» mm erubejcimus , fi ^ud meUus tttim horum, qune Ipfi 

frím Jháms , aâtrnuamu , hoc fancin , tytmnptítntm 

frimhm u^ntre correptÍ9nerfu 
to7 Hcropóde &zcr duvida, dizeveiní os fupplicadoss 
que o negocio era meramente Ecclefiaftico , c como a(ltmcf> 
tranho da juriídic^ó fccular ; porque todos eftes eicrupulos 
unicamente paííaó pra(ja de pretextos , c naó podem impedir, 
o que os íupplicantes poduiaó; e muito menos, que V. Ma- 
geftade mande íufpender a executo do Teu Decreto i e qué 
cSe naÔ poíTa ttr esai«ici0t^- ■ 
.;\toft -^ofÉifrlie fa)ii4^^ que oslupplicados pofitila- 
ia6^ai|wgMlÍ ww t tf jiy^irtnágda íúoç^m^f. tm 
aifos termos fícara6 fecoahèeecído , que fó de gra^ , e íiaõ dt 
jufti(^a fc lhes podia permittir , oque poftularaó > porque 
íím fe entende dc direito por for^ da r^ra frujira frKtbm im 
ptíratur,quoíi jure permíttitur» 

. 1 09 He também certo , que a execução deíle Decreto, e 
coahecímeiito delk pertence ao Juiao feculariádim o Mbdt* 
cem OfHmípMk^M^ap. 1 4./» fin, Ga/mm é By^itmb. f^tju 
56* Tbtfm4^^,6^.n.t)Mb.i,VmamlJt paSí.nuptiim,tMmfj(^ 
glo/.t,p,2M.iio.Giurb,dect/, %6,fUioXfrêáat,forxap.7^i.num,ii^é 
Antonc í. Tjfchdiím Hamfiih e oatros > cmfàiha Cvtiad. átáfi 
246^.159. 

lio Os quaes affirmaó , que pertence ao Juizo fecular , e 
que o cal Juiz deve interpor o (eu arbitrio , e examinar , fc he 
picdiâmcote neceflaria, fe Toluntaria acnmciõ i porque 
ainda que encft « DD. feia opinativo , fe (< ha de regular pe- 

E lâ 
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U neceílidade ,ou pelo ucil } a opiniaõ procede quando fe ecli* 
fica , e naõ quando fe amplea i e em qualquer fórma fempre 
fc deve tomar acoac^aó com grande equidade , unicamence 
pura o prectfo , e naõ para o volunurío , c exteníb , ícgunda 
ONíicopioíoiiiiinaodeDDi aflcnca onnebBoCmuulaéàfi 

Secunda tft opimo , (fUéf "Verior eft , ^Htd Judex f^cídaris ha- 
htt arbltritm ad jwkandum íkwitdum ^equitatm circa coaFliO' 
tim ')KnStiomf domus , Vel fundi ffro coH/iruFlione, ampUath' 
nt , "Vel reparatione Bcdefiát , Ve/ Mona/ierij ; ^fuia totum hoc 
frívile^iuin fundatur in Siquis jtfiukhrum jf. de reUg, (áf 
Jumft. fumr, qu£ ejivaldè exorbitans , <sr debtí accipicm 
magna dijmtate , ut cjl £3m nrni, 74. Cr itkò rdmfutur 

fOtími wamfiAntiarum. Ojadetiam judicatur m d.L, Siftti 
/effukhrum Verf,fr^fes ^uk nUg.if^fMm^.fuiier.dioquin cm- 
tingere pote/i ,quodqwí ma^num detrrnentum pater eturtx. 
caufjí aliquando non necefjariâ contra omwn aqmtatem, 

1 1 1 Por termos mais breves fe explica Antonelde regimn* 
Ealef. cap.iJRLi. num.1, dizendo , que deve o Juiz cm tal caio 
dfftinguir a mcei&dade da (implet ucilMade , wi 

Ikhtitmmi Judex difiin^uere neceffitatm k /implici vtSkatt^ 

112 Que os Príndpci íêcularcs wm caibooftumem con>- 
noecter a Juizes iêculam o conhecimento da necefíidadc, ou do 
prejuizo de rcrceiro,teftifíca5 G'iurh.deci/Ã6, n,t^Oi^m» de elfp" 
momh.q.i^2.n^6i.CortiadMbifupra n.i çç.m /in. 

11^ E no noíTo Reyno o obferva , c refere Cabedo , rcdu- 
zindo-o a pratctca , e teííificando a de que nellc fe uía ^fciUcet, 
que appreiencado Decreto jou Alvará, pelo qual fe permícce, 
^oe o Convenço , ou Igreja poflfa obrigar, a que fc H» vendai 
t que comparecendo alguém, que queira embargar, Cc Kinet* 
te a Juízo ordinário a dircuííaõ do pftjuizo»ou&ctco^<)lic 
deduz , ut Videre ejl 1 .part.dectf. 1 05. n. f.ibi: 

atuem nunquam Vtdimui apud nos hoc fiert lUe ordinária 
propofita ; fed obtentum à ^ge per fupplicationem in Senatu 
Tabtij , Vtdimus tamen contra proVifionemobtentam exceptio- 
mobje^ias, <S' adwãnarimjuêàmremjfas,<r In teju- 
co cafifoi in fufpUçàkm tmiumm difa^Jiih 

414 Se 
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114 Sc fuppoíla a referida practíca , todas as vezes , guc 
comparece quem contradiga o Decreto, Alvará , ou Proviíaó, 
hc ouvido no Juízo íccu lar , íulpenfa a cxccu(^ó domcímo 
Decreto i como pòdc deículparie a iníiílcncia deíles Padres, 
arguindo de cftfanha cb JiÍmzo íecular a (weTenw ooouoveríiay 
aomdfDO tempo» que a fciblii^ do$ ODx pratrica do Rcf- 
no k achaem ooncrario? 

ÍI5 Eíè ao Juízo íecular pertence a cal averíguaç2Õ,com 
muito mayor fundamento lhe toca evitar o pleito e fufpendcr 
o exercicio do Decreto ; porque tanto que comparece tercei- 
ro , que no rcfcripto do Príncipe fc julga prejudicado , eo ipf» 
heouvido/uípenfooeífeito do melmo Dtcttio^xOrd' Ub, 1. 
tít.^^^u^nm Jk mtúUgit Te^tm,ii*adfrdMl.0reLtt.i7, O* i.fir, 
caf>.^. ^ag. 592. Ver/. Nêrutê. 

lio E com muico mayor razaõ in praíentt > porque 00» 
mo o Padroado da Igreja de Saõ Nicolao oe da Serenifliroa 
Senhora Rainha , e a OrdJh.i, f/V,^5. §.<5, repute os Padroados 
for bens da Coroa , prccifamente o Procurador delia ha de 
aíTíílir aos íupplicantes na contradirão do melmo Decreto, 
que íó podia fer no Juizo da Coroa , c^uando fe naõ houvclTe 
logo de evitar a vexado de hum pleito , dcferindo^fe aos íup- 
plicantes: na fómutque pedirão /o/.zo. poisdeveiído-fe íempce 
cerrar a porta aos litigios, he mais exaÂa eíla obrigado eotie 
os Eccleíiaílicos , q fe devem abíler deUas» íeguodo recomea* 
daõ os DD, apud ^ynoj. ohf. t^t. à num. 10. naô porem deixar 
de acodir , e defender o direito da íua Igreja ^ por íer cila a 
obriga(jaô nelles taó exadba , quanto do contrario fclhecom- 
minâ a pena , de qua text. in cap.ExptSt 1 z.q. i .cap.i.^. quia ergo 

q, I. ubi DIK <S'Sj, cumqiámFram*refBlut'jur, ca^ uÀ 
Mun. 54* 

I iT* Nem efta cbríeaçiõ fe pôde oonfidenur naditca Se-' 
fCniniíma Senhora Rainha de defender , e impugnar o prejui» 
to da íua Igreja (ubfídiaria na falta do Parocho naõ acodir | 

porque fuppofto aíTím o diíTcíTc V argn.de jur.patronat.caf.xoXa- 
non,^ntm.\» m fin. apud nos íc naõ pode pratticar, nem tal diiíc' 
raõos no(Tos DD. antes lim o contrario , como fe pôde ver 
apud Cabtd, O" altos , cm quibus OUy. de for,E£cU/.2.f,q. ^ 1 .num, 1 /• 
118 Oqaala£foiiia>qiiedcv€o?atiiiiioiiDpedir,quere 

E ij lhe 
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lhe prejudique, naõ fó ao direito , mas ainda aos fruccos da fua 
Igiwja I o que he fundado em refolut^ocns dcdireicoinfalliveis, 
e irrefragaveis , fegundo as quaes , codas as vezes , que o a<5lo 
hc voluncario,c prejudicial,hc precifo o confencimenco do Pa- 
trono f CyarlinJik i.cap. 1 1 o. num. 1 7. í^aninHÀ.decif, 1 . atmot. 1 5 jr. 
j ^Ant9niA*dtlocJUgaUib. 1 ^â^. j.ii»m.68.Cr 7oJÍ(fit.(oram ^I(pmana 
Aci/0 70, ex prefcffo egre^ius ad¥tutiu Tiim é tÊHtny. ptínmr» 

1 1 9 Principalmenie quando a ul ja^ura , ou dam no h« 
éduíHitatmfrílfàii porque nelle cafo naõ fódiíem os DD. fer 
necciTario o confentímenco do Patrono , mas que fe naõ fxSde 
lupprir. Gracian.for, cap, 1 1 o. num, 1 9. Àittoml. m loc. legal. lib. í. 
cap,^' num.óS. e 70. Cyarlsn. d, lib,!» cap.ii o. num.; 7* TMÍmoL ttbi 
Jnpra\ frofei^Mtur Titoiu ubi proximè fub motuzi. yferf, TÍM quamh 
den£ati$> Lamkrtm, é jm pttmâi,p,u ^ ^ . éatkul.^7, n. 2. ivr/^ 
Vhi avtm fieret pr^judkim Tãtnm dtif. wm Cm» ite^» $4; * 

1 20 O que he fundado em razaõ inebagafdi porque ain^ 
da o Pontiíice, como fupremo Scnhor,para tirar os oens de hu* 
ma Igreja, e os dar a oucra, o naô coíluma practicar , c menos 
nas Igrejas do Padroado , fem juftiíTinia caufa : Glof. m Canon. 
Ecdef, i6,q,i,itt \ab, tU noVfS» Vanoimitan, in Cap, ConJiitiU. nutn, 
I %^Jtf4igÍ9f.ditmÍL Tmntrm,m Cmm Nan Uaat fap^ tut^.ia 
fiu Uurg. í kmf. f .a. mm,%6j^ <!(pt, d, iTofijMMbi 1. mm Cm^ 
fiu TUm, iammníHrJ.patrmm* tmn.%. «dig, 45. «. 8. 

Ill Eqoe o pcguiso no caíb prefente fe verifique em (ê 
tirar, c diminuir o território à igreja Parochial do Padroado^ 
e que lhe compita o jus prohibendi, e íe pratcique , e obferve af- 
fím, efcreve commuicos omermo^;Vo».íoiBi.a* 
patron* alleg. 1 00. in fuppUmtnto num, 14. ibi: 

Qiúa diJUngutmia tjl du^x Ucentia, qud reqtãriptejl ad ef» 

jwfifêStínStt Cr hdcefl iuá, pum Cmmi rtpmm m 
Ef$fitfi9p nt ífte \emat ad locm EccUfie con/hnemU , tnh 
cem ftgat, atriion de/ignet^ isr examimt dêtm Juffickntcm , m 
in Cânone, Nemo Ecclefiam de Con/ecrathne difi,i. Alia Ucen- 
tia efi prohíbittVa, ide/i Ília ,Jine qua Imbet quis jus prohiben- 
£, m étãjktíw ima limites proprij áicmtus J^artchialis ra- 

time 
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tímpTáfÍMScij , Mt ffa/fmhaheiímt m étSfkatmt ntívorum 
Mona/ierÍ9rum,/eu Èccíi/iarum, five re^ulariMntf fi\t cu^a^ 
tmHàtimt ftr uxi* ma^AJtÉakf. ddificamluf FtmigL 
m fTãX» 2 . annot» 17. $• 1 . num, 7. ^ Jiftinguendo inter 
lUramque liwuiam ^t, in %oman. Orutorij In ffaf. in deci/, 
17. nuf»A. <sr 4. po/l ÂntoneL de jur. <sr oner, CUricor. (r 
prohat. 'Panimol. écij.i 1. nutrui- 1(icc. inprux. p.^.reJoLi^^, 
num, 2.^t, in Gerund. AnmVerfariorum de Guixof, t.Jidii 
1 70^ ^Nec ad itijerendam mam ^.9, D. Ctif^. 
%%% EoomocmtodaittGaufii^auaeirctfmdebei» 
èk Ootoâ 9 ainda <)iie feja entfepanes , deve ícmpie afliftir o 
PiDCimdor delia ex Orí liv,í,tit. 1 2. Cr r/V. 9. i» priHcipio Her^e 
cm todos 05 caíbs lobrcdictos naó podendo duvidaríc , que a 
mcíma L. reputou por bens dâ Coroa o mefmo Padroado , hc 
certo, que fempre a mefma Coroa deve aifiílúr aosíuppiicant 
ces na impugnat^aó do mermo Decreto. 

I a l Sem que neíla fórma por modo algum fe oífenda a 
Iminiinídade Eodeíiaftica > porque íuppofto aamlàrobrea 
propriedade do Padroado fe deva dirpuor 9 c Gonhcoer ao }ui- 
10 Eccleííaílioo juxta text, in Cap. Quant9 de judie, ubi Gm^d^a- 
wojin, 'Barbof,<S' C4ttri DD. Ord, tit,i, $.7. Com tudo , no 
cafo prefcnte fe naó tratca, nem qiieftiooado.Padraadoda 
Igreja ; pois fe naó duvida fer Real. 

ia4 O que unicamente fe controverte , hea eiecuçiõda-: 
quelle Decreto, que os fupplicados obciveraói e os rupplicantcs 
unpugnaõ,e deve impugnar, e arguir o Patfooopaofeu pre- 
juízos o que coca privaci vameate ao Joizo fecolar { porque ne- 
íliefe oonnece, por fer o Juizo , onde fe eiecuta, nt fúfirã fnh^ 
tm extat n, 109. er cmbrobat OrdMb,i*tit.^^, e efta hea pratti- 
d apud de qm Cabed. expendido mm. 1 1 ^. Com que nem fe 
pode duvidar da obriga<^aó, que de direito o Patrono tem para 
defender, naó obílance os fupplicantes terem impugnadoi nem 
taó pouco de que o Procurador R^io deve aíliftir aos luppli- 
Ginies, cuja affifleociai coroo i6 (Sde fer no Juiioda Coroa, 
neíbfedevetfanardaifttpiinuiaódo Dccreca 
.125 Se a finsples íufpeouiôdefte a pôde, e deve Bizer qoth 
quer Juiz , com muiio niayor razaõ o Príncipe o deve obrar; 
pois conhece o damoo^ que de direito fe aaedia>ciiaôdavida 

£ iij \ da 
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«kjuíli^ipan oaaeyo,poÍBaLey0fi6acd0| •frAmoDe. 
cre» naó pcxÍíaõa§PiÁt«Coiig^igack»du8KCic^ 
not tfx o Prior receya^e experimenta; he ccni>, ({ueo Prioci- 
pecoiiifM rc<5ta, e innaca juu^a ha de evicalk> , para que fem 
decrintenco deíb íe houvcííe de conhecer, ainda quando eíli ve- 
ra dqvidofo^qotrvaóeftà^fcgun do os DD, q leenaó , e doutri- 
nas, que expendem nas reipoitas ao& argumento» meufilicos 
dos dicco» Padre» íupplicados. 

. ii6 . A'<|iielU urgência , que exageraõ» e dct ícu Infticuco, 
seíponde ^ecor. imu Uh, cap, 5, é/miàgim Cttíe^* /ah tu 
17. ^f^tipmanjxkà, 

.Sedformjfèrtè ad^U^mem^ irfpmtwàmmetffiMUm 

conJucit,qu9d Mtmftamm fit ma^is^el mirm amfAum. 
1 27 E ncfta tórma Ic entende, c rcípondc,ao q cícrevcraó 
^afjtrln, ad text. tn cap, unk, de Excefjib. l^fécUtorum, t JtucUtJih* 
decretai tU,^S, de ÈccUf. dMcand, Him4^, porque fallaraõ do 
caio, em que inftav» a neoefíraade do povo/x)fiio (c cxplionaS 
01 mefinoi DD. pr^ctpuè TaJJeruu ád itxt» md, cap. unicdeEx: 
eefjihtu Tr^Ut, tn 6. «.5. iferJ.Ut deficiat ^ptdlscéus , O- fujleiúa* 
tk/pirituaUsi e ainda nefte cafo he precifo beneplácito Ápoftoli- 
CO, tt/Ie Tctr. ad ConftituL Jjpofto^ têm u Cm/Ht, a. TrfáaL 
SãLx»mtm^^. ih\: 

TiUet ctiam ex to, qiiod foUat impartiri hujuftmdi liceníia con- 
Jiruendi EccUJias À Sede Apoji^ika , m^n4 ponitur claiJula 
' tmtc9nfenl»Tmâk<f'fiidemjwefukre/erTk^ 

k ift tr a rif hyw UcmAr » ^^Àttm/tiiUeiÊdfTandMl/iaBre»- 
tur dUnârejuTA EccUfid ; isr Jk reqmltur heneplacitum Ap^ 
. fiéutm t<S'inhoc cafu mm foUiM %fi neceffarla cUatio/ed re- 
. Mkkm emfafm <x fmm p^éfanfu m kneplaàtê Jp^ftú- 

I iS E como faka aquella urgência, e rambem os DD. ne- 
íle caÊ[>,aiada independente do prejuizo do Parocho.naó confír 
dcaraô ÊMronvd ^ezten^aô j íicaimíbv Jwtius procedendo a re> 
^^ficncia, e piofaibka& de direita 

1 29 Maistiaâa, e mayor he« <ibri|a^,de que os Pato- 
chos teahaó^i com que fc fuíkntar con^ciBoeficia , do que com 
dctrimemo, eja^hira defta, e daquelles , que Ih^s houvcíTede 
yrckrir AicaBea^aò á» ruppticadm , e(lcíideado eftes a íua ha- 
^. . bicado 
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bita^iõ para o Parocho fe eílrdcar i eíle traccando do danm yi- 
tmh, c ãqudktélmfd^têmki oiiupplicantes lendo RR. e 
es íupplicado» AA. juoctuttx^mLm de ^éJpiÍ»'!* ^emif/ionem , uH- 

I20 Pfooedeo referido muito mau fero duvida, fuppoílo 
o coítume inveterado deílas Cidades, cm que as Igrejas eiiaó ns* 
pode dc cobrar dizimos pefloacs , qiK hc conhecença, que re- 
cebem cada anno dc cada húa das pefToas , dc que as Parochias 
íc coro põem; e neda Parochia ie obíerva uoco, que a Univcr- 
íldade de Coimbra, oom quem o Prior reparte os £ructos , acé 
namdimooobíeoeóçileya^apinfrciMgnm queneUctlhe 
penenceiderone, quehetambem(ipnju(licÍKb,e]cgicima:. 
coocndiâocaneíle pârdculaff » e a quem pertence da mefma 
fone o fer ouvida; porque fe pm' cfíc eíFeico baila o jus ad rem. 
para fc reputar confideravel, ut Sclum manet ; multò fortim pelo 
/Wqueilco, queamelma Univerfidadc tem naquclla pocçaó. 
«ias conhecemos, que cobra, e íe ibe diminue. 
> I ^ I O que naó íucccde nas Parochias fóra deftes dous Ar- 
Gebifpados, em <|ue oomo naÓ ha oonheccn(^,pòde fer mau» 
o prejuizoj porém fempre em qualquer fórma he damm^por- 
que priva ao Parocho dos emolumentos, que recebia, e do ter» 
ritorio, que íe Uic deftinou, Icgundo Di ODl nocaó » e cípedal^ 
tacntc Tetr.proxhnè cltat. 8Km.i2. 

1^2 £ contra efta evidencia nem pode obftar o parecer, 
que juncaõ f^.A^* nem fervir de exemplo para o calo prclen- 
ici aí iim pcladiÍTereoçi jà notada dor dizimos pefloacs , á neíla 
Goittifeoohraõ, e cm Braga naój oomo pela pfohibi^oi-CML/ 
lhi,%* iír.sa§4 i.que repugna,e piohibe kmelhainei p a re cei c iy 
eeross priocipalmence, pon|ue(cm detrimento da authorida- 
de dos Mflftniide que íe compoauífe lhes pôde diaer,queir^i- 
bus, <fr non exempUs e/ijudicamium ; c que como fe naô moftra^ 
que ou cm livros, ou poftilas o IcguilTcra, que naó bafta o di- 
zerem, que fendo Juizes, julgariaó o que o papel continha ; e 
efte fem duvida íoy o motivo, que a Ley ceve , para.prohibir 
que aos autos íe juntaflem, para quea authoridaoe das pefloa» 
naô iafirkig^flca obrigaçió de íeguirai Leya* ' 
■ Senefta Cóne ha exemplo roabteriiifiDaoce, he o 
G(xivéiiioift RdIâ oom a FflBgpezia. 

£ iiij oa 
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os lupplicâdos produzirão, que naó produzem , Cercidaó algu- 
ma de ()ue le pratcicaíle em Braga, o que referem, nunca Fazia 
pêra o cafo : proue faUando os DO. do ooftume , dizem, aue 
para fer accendiveli ht neoeflario que feja in fpeâe, e com codas 
os requíficos, e qualidades , e do meímo lugar , cm que fecoo- 
ttovtfítlCàValer. Tufch. Thumât, LudoVtf,Surd. Cyarlith e ou- 
tros, cum qmbus Sahell. u tm» $• tÊHfutíuàê fub iu 6. tx yttj, Çijjêi 

1^4 E concorrendo o cxc m pio, do que fe pra tticou no Pa- 
triarchado, cm que foy caó acccndivel femelhance prejuízo do 
Parocho^ que foy practtb para cfteudcrem as Religioíasadau^ 
jíira» reíàrdremao Paioctioo prejuízo na por^aõ , que lhe pa> 
gsõcadaannot efte exemplo na oenfiira de direito devia preva- 
boer^eefteecaoooftuiiiei poiquea deciíaõ (edeviafcg^lar. 

1^5 Bem o reconhecem os Tupplicados, c por efte princi- 
pio, nem perdoaò à boa memoria do Prelado de Thoroar , 
Prior, que entaó era da dieta Parochia j nem às grandes letras 
dos mulciplicados íugeitos , que no tal tempo ^ e lèmpre flore- 
oeraó na Ordem dos Pregadores , a quem as meímas Religio- 
fitt íàõ fiigpitas \ porque ocm he pieíbníivel , que o poder do 
Prior anopelafle a juftt^ , nem qoc aoudUes varões doutiíli» 
mos, a entenderem que o Moíleiro a dnoa, cedeíTem delia pe- 
la violência, principalmente na Cone , na prefen^a do Prínci- 
pe, na qual os DCX naõ prefumem pedoa alguma poderofa. £ 
agora entendem os fupplicances , que nos íupplicados he mais 
propría eíla preíump^aó,porque naquelle pretexto pcrtendem 
coboneílaiia, naõ podendo haver algum, que negue no prefen-. 
te calb ao Parocfao o prejuizOi 

I |é Quando a Província da Anabidaci%^ o Convento 
de Santa Catharina de R ibamar , deu ao Pirior 1 C Beneficiadas 
da Igreja de Santa Cruz do Caílello, a quem era anníexa a Ei^ 
roida em que fundarão, dous mil reis cada anno, pelo prejuízo, 
que fe lhe occafionava nos direitos Parochiaes , de que hcavaó 
privados» cuja quantia Te obrigou a dar o Infante D. Luiz, íe- 
gundo coníU da Chronica da mefma Província ^t* i. iiv* 2. ^ 

Al Fieiras da RoTa tomanõ íiS titma monda deca- 
fiu^epafaofiooan» íâiiAicm cada anno aoPauMdio o eftn 
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pendio, com que radotiavelmence fe aju(!araõ , o que he vali- 
do, comocom Borclono refoU i ^ 6. nunu^^ aíãnxM (2(«rdr* Um» i« 
Uh. ^ • cap'i^' de fmckt- noV- ColU^-rui 8. 

I ^ S Os lupplicados querem cornar, naó fó hurna morada 
de caías, mas toda as de que fe aMDpoem huma rua , em que 
habicaõ mais de dtncntas pefloas^e naó qocrem^ue o Patocho 
íè j u Igue prejudicida Na fna dos Doondofci naô ftKper^^ 
taraó os íupplicaotes prejuízo algum i porque o que te lhes di- 
miouio na largura , fe lhes refardo alccando-fe na multiplica» 
<^a5 dos íobradosi mas quando aíHm fora, naò podem alcançir 
os lupplicances, qual ícja o pretexto , porque os fupplicados fe 
querem incluir no bem commum , e predicarfe com o mefmo 
privilegia Sc pelas letras, virtudo, e íugeicos , com que flore- 
ceiDiwa mefinaGifaiaftaiicia fe nota em qualquer d» Goi^ 
Tcocos, dequeeftaCQrtelcoompoeniyiêmqi]ea]gp]in»atéo 
pfeíeote,reacrefe(rei dizer » que na íua extenso confiRia o 
nvor publico^ para preferir ao prejnizo do Paiocha 

159 De todo o referido , que os íiipplicanres humilde , e 
obfequiofamente expõem a V. Mageílade , íe reconhece a ju: 
fti^i, com que precifados da obrigação , acodiraõ a impedir o 
damno, que por todos os prindpios deviaõ evitar i e como ao 
meímo tempo procuraõ exduir odcnipulo da omiíTaó, efp»- 
faõ m fe conheça, que efte , e naõ oiKvo he o fim , de que íc 
conduzem se que fem duvida fe mande fufpender a execu^ 
doDccreco) eqoefededaie, qucoompfejnizodalg^ fe 
naõpòd^ nem deve oecotar. 
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